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F r a n c o y s u e s p o s a 
p r e s i d e n e n L a C o r u ñ a 
l a s r e g a t a s d e t r a i n e r a s 

& 1 1 fueron objeto de clamorosas 
demostraciones de entusiasmo y adhesión 

La C o r u ñ a . — Su Excelencia 
jefe dn! Estado p r e s i d i ó en la 

; a r d t dol domingo , desde el 
Rea! C lub N á u t i c o , las rega-
(as da t ra ineras en que se dispu-
¿¿¡ba el ( r o í eo por él otorgado 
para esta c o m p e t i c i ó n , o rgan i 
zada por la D e l e g a c i ó n Nacio-
¿¿•1 de Sindicatos a t r a v é s de 
' ' E d u c a c i ó n y Descanso" y l a 
I c d c r a c i ó n E s p a ñ o l a de Remo, 
con ia c o l a b o r a c i ó n del C lub 
iNaúiico de La C o r u ñ a . 

ta primera española que 
cruza el Canal de la Mancha 

Dover ( G r a n B r e t a ñ a ) . — L a 
nadadiora, aficionada, espa.-
ño!a , M a r í a Montser ra t Tres-
c^rras corresponde a los 
aplausos de quienes Ja reci-
h fe rc i ív.I. -r ' \Vf.g\p*8. 
t r á i í i í íber á tTt ívesado e! ca
nal de la Mancha en catorce 
horas y catorce minutos . 

. Mcn t se r r a t Lresserras se ha
b ía lanzado al agua en Cabo 
Gris Nez (Francia) y t o m ó 
t i e r r a en la b a h í a de Santa 
Marga r i t a , cerca de Dover, 
consiguiendo as í ser l a p r i 
mera e s p a ñ o l a que cruza el 
Canal de l a Mancha . Una ho 
r a d e s p u é s que eha, l legó a 
las playas inglesas su com
p a ñ e r o de t r a v e s í a J o s é V i 
tos, que t a í d ó quince horas y 
once minutos . Ambos nada
dores, a l i i fual que Luis Asen-
si, que se h a b í a visto prec i 
sado a abandonar, pertene
cen a " E d u c a c i ó n y Descan

so", ent idad organizadora 
¿le esta t r a v e s í a 

(Foto CIFRA) 

mienza en 
ei Congreso mundial 

e f n Remana" 
¡Mñ Mnún úe 41 pies 

Viena. — Numerosas personalida
des han asistido en el Palacio de 
los Deportes a la apertura del X I V 
Congreso mundial del movimiento 

, l'ax Romana, cuyo tema de estu
dios es «Libertad y la Universidad 
de hoy». 

Participan en el Congreso cerca 
. <u> mil delegados procedentes de 

41 países, entre ellos Polonia. Des
pués de una misa pontifical se dió 
lectura al mensaje enviado al Con
deso por el Padre is^nto. 

El discurso oficial de apertura 
fue pronunciado por el secretario 
í "neial de Pax Romana, que ilus-
^-ó ' las actividades del movimiento 
y subrayó el carác ter de univer-
¡i l idad. tanto por lo que se refiere 
•' !p. expansión en el mundo como 
por sus métodos, que deben ser 

•fidos como lo exigen las fiha-
hdades que persigue, es decir, la 
(i ' iííianización del universo. 

Seguidamente, el profesor aus-
'«nr.co Leo Lesbol, t ra tó del tema 
general de estudios, hablando sobre 
el carácter y exigencias de la l i -
í f i t a d . - E f e . 
M BNSAJE PONTIFICIO 

Viena. — Su Santidad el Papa 
Pío X I I ha dirigido un mensaje 
a las 41 naciones que asisten al 
^QtlV Congreso mundial del mo-
vimientq Pax Romana-\ que se 
celebra en. esta ciudad: 

Le actividad del movimiento 
Pax Romana ha influido grande
mente en la sociedad humana, d i -

t l Pap i y es prueba palpable 
de que defiendé la libertad y la 
jurtic¡a>. 

El mensaje fue leído en la se-
"lon inaugudral del Congreso por 
el Nuncio Apostólico. 

ministro aust r íaco de Educa
r o n , declaró inaugurado el Con-

o. Efe. 

E l pueblo de L a C o r u ñ a tes
t i m o n i ó a l Caudi l lo su afecto c 
inquebrantable a d h e s i ó n ezjte-. 
r k r i / a d a en v í t o r e s y aplausos. 
Desde pr imeras horas de la tar
de una g ran m u l t i t u d ocupaba 
l a zona del muelle y lugares 
adyacentes. 

Su Excelencia e l Jefe del Es
tado l legó, procedente del Pazo 
de Mciras , a las siete menos 
vei i i te de la tarde. Por todas 
las calles que r e c o r r i ó la comi t i 
va del Jefe del Estado una g ran 
masa de p ú b l i c o s a l u d ó el paso 
del Caudi l lo , a quien acompa-
ba su esposa, con entusiastas 
ovaciones y gritos de ¡ F r a n c o ! 
iF ranco! ¡ F r a n c o ! 

Ante ^1 Club N á u t i : o .espera
ban ios n i l n & t r ó s de h a r i n a . 
Agr icu l tu ra , y secretario gene
r a l del Movimiento, , a p i t á n gé-
n e r a l . d e ]a octava r e g i ó n m i 
l i t a r , d i rector general de l á 
G u a r d i a C i v i l y autor idades 
prcvincia les y locales. 
. A l ba jar el Caudi l lo del coche 

e l ' pub l ico a r r e c i ó en sus ova-
cienrs y v í to res y S . E. p a s ó 
revista b. la c o m p a ñ í a de In fan 
t e r í a del Regimiento Z a m o r a 29, 
que r i n d i ó honores. 

En las inmediaciones de! Club 
N a ú t i c o i.n h*itep? t a m b i é n el 
crucero " M é n d e z Ñ ú ñ e z " , cuya 
d e í a c i ó n formaba sobre cub er-
ta. Desde este buque fueron dis
paradas las salvas de orde
nanza. 

Despurs de ser cumpl imen ta -
<?as SS. EE. per todas las perso-
na l idadc i que le esperaban, el 
Caud i l l c y su esposa subieron 
al s a l ó n p r i n c i p a l del Real Club 
N á u t i c o , desde uno de cuyos 
balconriii p r i ^ e n c i a r ó n i!as re
gatas. En este momei i to fué iva-
da en el más t i l p r i n c i p a l del 
edif icio el gu ión del Caudi l lo . 
Toda l a b a h í a c o r u ñ e s a apare
cía1 surcada por embarcaciones 
de diferentes clases to ta lmente 
engalanadas. 
De las siete embarcaciones ins

crita,? en 'a r . ^ t t a o«-»jse piasen-'' ' 
^ -. ida • • i . . / V i . ^ c : : v., 

la Roca", de la c o f r a d í a de pes
cadores de Meira , n i " L a M ? r i -
neda", de la c o f r a d í a de pesca-
dwes de San Amaro , de L a Co
r u ñ a . Hecho el sorteo de balizas 
las cinco embarcaciones p a r t i c i 
pantes ocuparon los siguientes l u 
gares, empezando por t i e r r a : 

Boya n ú m e r o 1 "Ana M a r í a " , 
de la c o f r a d í a de pescadores d é 
Arés , del Ferrol del Caudi l lo ; n ú 
mero 2 "Virge/ i del Carmen", de 
l a c o f r a d í a de pescadores de T i 
r a n ( V i g o ) ; n ú m e r o 3, " M a r í a de 
los Dolores", del grupo-empresa 
B a z á n , del Ferrol del Caudi l lo ; 
n ú m e r o 4. "Vi rgen de B e g o ñ a " , de 
" E d u c a c i ó n y Descanso" de Ses-
tao, y n ú m e r o 5, "San J u a n " de l a 
l a c o f r a d í a de pescadores de Pa
sajes de San Juan . 
, E l recorrido era de 3.800 me
tros, d iv id ido en cuatro largos y 
tres viradas sobre babor. Se dis
p u t ó l a prueba con m a r apacible 
y algo viento. Desde l a salida to
m ó en seguida venta ja l a em
b a r c a c i ó n "San Juan", que só 
lo e n c o n t r ó resistencia en el p r i 
mer largo, por parte de l a em
b a r c a c i ó n de Sestao, pero a par
t i r del segundo largo a d q u i r i ó 
g r a n ventaja, á pesar de no em
plearse a fondo. E l resultado fue: 

Pasajes de San Juan, en 
22 minutos 45 segundos. 

Z.* Sestao, 23-37-8/10. 
3.a "Vi rgen de l Carmen", 24-

27. 
I 4.» " M a r í a de los Dolores", 25-
156. 

5.5 "Ana M a r í a " , 26-27-4/10. 
L a entrada de la e m b a r c a c i ó n 

vencedora en la meta fue acogi
da con grandes aplausos, m i e n 
tras todos los barcos surtos ha
c í a n sonar sus sirenas. 

D e s p u é s , todas las embarcacio
nes desfi laron ante el edificib del 

(Pasa a u l t i m a p á g i n a ) 
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D E C I E N T I F I C O S D E 
MUNDO P A R A T R A T A R 
U S O S P A C I F I C O S D E 

E N E R G I A A T O M I C A 
E l secretario de la ONU pidió un 
enfoque realista de los problemas 

G i n e b r a . — M á s de dos m i l delegados de las diferentes naciones se 
reunieron en el magni f ico s a l ó n del palacio de las Naciones Unidas 
en la r e u n i ó n i n i c i a l de la segunda conferencia m u n d i a l ' A t o m o s pa
r a l a paz. .. , , . 

El secretario de l a O. N . U . p id ió u n "enfoque r-ealista de los p ro 
blemas planteados" y di jo que si "estos problemas sc-n innegablemen
te muy grandes, la necesidad p a r a una c o o p e r a c i ó n j ^ t e r n a c i o n a l que 
consiga p r á c t i c o s resultados en u n t iempo razonable es mas acucian
te que .nunca". ' . , 

El presidente de l a Conferencia predi jo , inmedia-amente despues: 
que la d i a b ó l i c a "bomba ' U " , asi, como l a simple bornea de h i d r ó g e n o , 
p ron to s e r á conver t ida en algo que pueda producir é n e r g i a e l éc t r i ca . 

M a n i f e s t ó que él cree que Rusia e s t á dispuesta unirse a Occi
dente para una completa r e v e l a c i ó n de secretos destinados a emplear 
la e n e r g í a a t ó m i c a pa ra l a p á z , _, - , . , 

El presidente Eisenhower, el p r i m e r m i n i s t r o tufo, Kruscnef, el 
jefe del Gobierno f r a n c é s , De Gaul le ; el p r imer min i s t ro , Nehru , de 
ia Ind ia , y el p r imer min i s t ro b r i t á n i c o , Mac M i l l a n , enviaron mensa
jes de í e l i c i t a c i ó n a la ses ión de aper tu ra de la conferencia..—Efe. 
P R O X I M A S CONSULTAS 

Lohdres—El M i n i s t e r i ó b r i t á n i c o de Asuntos Exteriores i n f o r m a 
que la reciente nota de Rusia aceptando la fecha de 31 de Octubre, 
propuesta por Occidente, pa ra la conferencia sobre ia s u s p e n s i ó n de 
las pruebas a t ó m i c a s , e s t á en estudio. A ñ a d i ó que p. G r a n B r e t a ñ a 
c o n s u l t a r é , en breve con los Estados Unidos y otros^ahados de la Or 
g a n i z a c i ó n del Tra tado del A t l á n t i c o Norte.—Efe. 
O F R E C I M I E N T O RUSO 

Ginebra.—Rusia ha ofrecido hoy al Mundp mar.^..v cien estudios, 
has ta ahora secretos, sobre la a p l i c a c i ó n de la en; olla de la "bom
ba H " para la paz. F i g u r a r á n en cuatro v o l ú m e n e s conteniendo los 
estudios de l a Academia dé Ciencias rusa, en la ses'i&il ele aper tura de 
l a Conferencia. • a , 

A u d i e n c i a d e l 

a los l i i j o s 

p r e s i d e n t e d e 

p, 

i p m a s 

Peregrinación de cinco 
gifanos a Lourdes . 

m i 
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C o n s u l t a s a n g i o - a m e r i c a n a s 
s o b r e l a s i t u a c i ó n e n f o r m o s a 

[ j e r c i c i o s c o n j u n t o s d e 

t r o p a s e s t a d o u n i d e n s e s 

d e s e m b a r c o p o r 

y n a c i o n a l i s t a s 

a r o 

S 'Aga ró .—Ent re los h u é s p e d e s ilustres Que pasan sus vaca
ciones en esta p o b l a c i ó n de la Costa Brava , f igu ra el m i 
nis t ro b r i t á n i c o de Asuntos Exteriores, Selwyn Lloyd , a l 
que. vemos en l a foto en l a g a l e r í a de su h a b i t a c i ó n , en el 
Hotel de S 'Agaró , con l a g u í a de la Cos í a Brava en su mano. 

(Foto CIFRA) 
inii i n ii i. • i mimiwii iiw ik 

R o m a . — E l Padre Santo h a re
cibido en audiencia privada, en 
su residencia de verano de Cas-
telnandolfo. a l cardenal Pizzardo 
y a d o ñ a M a r í a Linde García 
Cas-pos. h i ja del presidente de la 
Repúbl i ca de Fil ipinas, acompa
ñ a d a de su esposo.—Efe. 
C I N C O M I L G I T A N O S P E R E 

G R I N A N A L O U R D E S 
Lourdes (Francia) .—Más de cin

co mil fíitanos procedentes de 
F r a n c i a . Ital ia y E s p a ñ a se con
centraron en Lourdes, vistiendo 
sus vistosos y tradicionales atuen-
dc-s, en u n a . peregr inac ión a la 
eputa donde Nuestra Señora se 
aparec ió a Santa Bernadetta. 
Presidiendo la peregr inac ión iban 
50 vicWiistas, guitarristas y otros 
mús icos , que marcharon a través 
de la ciudad interpretando ' el 
"Ave María" de Gounod. L a mu
chedumbre de gitanos se u n i ó a 
ctra multitud formada por unos 
15.000 peregrinos franceses y ex
tranjeros y todos juntos marcha
ron en 'impresionante proces ión 
hacia la basüica.—Efe. 
T O M A D E P O S E S I O N 

Mariacell (Austr ia} .—El C a r 
denal Eugenio Tisserant, decano 
del Sacro Colegio Cardenalicio, 
ha tomado posesión de su cargo 
de proUctor de la Basílica, de 
Mariacell , ct. presencia de nume
rosas personalidades. Se calcula 
que a las ceremonias religiosas 
han asistido m á s de 21.000 mieles. 
Entre éstos figuraban el rtUnis* 
tro de Asuntos Exteriores de AiíS-
ttia, y el Arzobispo de Viena. 

E l purpurado, en su a locuc ión , 
resa l tó la importancia del san
tuario de Mariacell, tratando de 
la historia del mismo, desde su 
origen hasta nuestros días . 

EL alcalde hizo entrega al C a r 
denal, de v.n tapiz, en el que han 
sido bordadas, las insiernias del 
Cardenal protector, formadas 
por la u n i ó n del emblema del 
purpurado y el estandarte del 
santuario.—Efe. 
V I T A L I D A D L I T U R G I C A E N 

E E . U U . 
Cinc.ino.tti (Estados Unidos).— 

L a t i ta lMtíd ^ del movi\rniento 
l i túrgico en.- Estados Unidos se 
ha demostrado en la X I X Sema
n a de liturgia, celebrada en esta 
ciudad. E n su conferencia de 
cla usura, el Arzobispc fíe C i w i - L 
fbaii li'á •7eci.-iuadit Vu-eVV iid[vd'.T-
iniento l itúrgico en- Est'ádos Uni
dos está ya entrando en la fase 
de pre fundizac ión de los grandio
sos pr ogresos, realizados . en los 
veinte años pasados, como lo de-
7nuestra el hecho de qxu.', el'mo
vimiento ya. no es prerrogativa, 
de un restringido grupo de es
pecialistas sino que •.constiluye 
ahora una de las principales pre
ocupaciones de los centros pa
rroquiales.—Efe. 

Londres . — El Fore ign Office b r i t á n i c o ha manifestado hoy. por 
medio de u n portavoz, que e í Gob ie rno b r i t á n i c o e s t á muy interesado 
acerca de ia s i t u a c i ó n en Formosa y que e s t á consultando sobre el la 
con los Estados Unidos. 
DUELO A R T I L L E R O 

Taipeh.—Los soldados chinos nacional is tas y comunistas que com
baten en una de las islas del a r c h i p i é l a g o de Quemoy dispararon a 
cero con su a r t i l l e r í a a n t i a é r e a , anunc ia el m i n i s t r o de Defensa. 

L a a r t i l l e r í a a n t i a é r e a se u t i l i za cont ra las fort i f icaciones y fuer
zas de i n f a n t e r í a . — E f e . 
BOMBARDEO DE ISLAS COMUNISTAS 

Taipeh.—El m i n i s t r o de Defensa anuncia que la a r t i l l e r í a nacio
na l i s t a ch ina h a bombardeado las islas comunistas de Amoy y , W u y u 
duran te ocho horas y media, h a b i é n d o s e destruido ocho juncos con 
motor , tres c a ñ o n e r a s , u n muelle y otras instalaciones. A ñ a d e el co
municado que otras cinco c a ñ o n e r a s comunistas resul taron d a ñ a d a s . 

T a m b i é n anuncia el Min i s t e r io que 113 soldados han resultado 
muertos o heridos en Quemoy desde el 28 al 31 de Agosto, e l e v á n d o s e 
a m á s de 700 las bajas sufridas desde que los c o m u ñ i s t a s i n i c i a r o n 
el bombardeo de l a isla.—Efe. 
EJERCICIOS DE DESEMBARCO 

Taipeh.—Fuerzas de i n f a n t e r í a de M a r i n a de los Estados Unidos 
h a n desembarcado en Formosa duran te el p r i m e r ejercicio de des
embarco realizado conjuntamente p o r las tropas estadounidenses y 
las nacionalistas. 

El mando norteamericano en Formosa anunc ia que los primeaos 
contingentes de una fuerza to ta l de 3.800 "marines" h a n desembarca
do al Sur de Formosa. 

Por su par te el vicepresidente Chen-Cheng ha declarado que las 
islas dei Quemoy y M a t s ú no se r e n d i r á n . "Si nos ret i ramos de ellas 
— d e c l a r ó — se h a b r á dado u n paso m á s hacia l a guerra nuclear". 

C a t o r c e t u r c o s m u e r t o s a l 

a t r a v e s a r u n c a m p o d e 

m i n a s e n l a f r o n t e r a d e S i r i a 

Sale para Saíza la madre del Rey de Jordania 

H o y s e e n i r e v i s f a r a J r e v e n s o n 

c o n e l g e n e r a l D e Q a u l l e , e n P a r í s 

Signen actuando en Francia los terroristas argelinos 

Vuelve a ser 
el Canal de Siiez 

Admite naves c o n u n despla
zamiento de 45.000 toneladas 

E l Cairo. — Por primera vez 
desde el ataque franco-br i tánico 
a l Canal de Suez, éste h a vuelto 
a ser navegable a "toda profun
didad" (su capacidad m á x i m a es 
de 10,5 metros). 

Con los nuevos dragados y me
joras realizados por poder devol
ver o la importante vía marít i 
ma toda su. capacidad, el Canal 
admite fia naves con- un di'spla-
zamiento. de 45.000 toneladas. 
M I S I O N C I E N T I F I C A 

Buenos Aires .—El buque dedi
cado a la invest igac ión _ océano-
grál ica. "Capi tán Canepa", h a 
zarpado de este puerto con dcs-
iino a las islas de Trinidad y 
Ge(r(iias, donde recogerá datos 
cur{tificos cen destino al A ñ o 
Geofís ico Internacional: l 

Un museo de Carlos V en Granada 

Granada . — Va a inaugurarse p r ó x i m a m e n t e en esta ciudad 
el Museo de Carlos V. que r e ú n e en sus salas valicsas c fcn-
portantcs obras p i c t ó r i c a s y e s c u l t ó r i c a s de toda*; las épora.s . 
En la foto el director general de Bellas Artes, s e ñ o r G a í l a r d o 
B u r í n , con el d i rector de l a Universidad y r l c a t e d r á t i c o de 
Arte , s e ñ o r Orozco Díaz, v i s i t a las instalaciones del nuevo 

museo.—(Foto C I F R A ) . 

P a r í s . — D u r a n t e l a pasada, no-1 
cho tres argelinos han t ratado do | 
Incendiar " l a of ic ina argel ina de 
a c c i ó n e c o n ó m i c a y t u r í s t i c a " s i
tuada en la Avenida de la Ope- I 
r a en .e l cent ro de P a r í s . 

E l in tento fal ló porque la bote
l l a do gasolina lanzada por una 
de las ventanas no lle^o a p r e n - , 
derse. Los tres atacantes logra
r o n h u i r . — E í e . ! 
D E T E N C I O N D E L " J E F E " D E 

U N G R U P O T E R R O R I S T A 
P a r í s . — U n grupo de argelinos 

t r a t ó de entrar en u n depós i to 
(io gasolina enrea de la ciudad1 
po r tua r i a de E l H a v r e , la pasa
da noche, pero fue rechazado 
por la po l i c í a dfespués de una 
breve lucha atires; . 

Siete argelinos, incluyendo a l 
gunos que han sido identificados 
por la po l i c í a como conocidos te
r ror is tas fueren m á s tarde, cap
turados en la ciudad. 

U n o de ellos fue identif icado 
como Abmed Berja t , de 27 a ñ o s 
de quien los agentes d i je ron que 
es el " jefe" de u n " g r u p o de ac
c i ó n t e r ro r i s t a" y que era bus
cado por las autoridades como 
autor de u n asesinato .hace dos 
semanas. 
O T R O A T E N T A D O 

P a r í s . — D o s ter ror is ta argelinos 
han disparado sobre u n grupo 
de paracadistas í r a n c e s e s negros 
en el cent ro de la c iudad, h i r i e n 
do gravemente a uno de elfos. 

E l paracaidista her ido hace el 
n ú m e r o 13 de las v ic t imas de los 
terroristas argelinos en los ú l t i 
mos ocho d í a s . Los terroris tas 
han matado a seis í r a n c e s e s . en 
los que inc luyen cua t ro po l i 
c ías , y her ido a siete m á s en Pa
r í s drsde_ el pasado d ia 20 de 
A e o s t r . — ü f e . 
S T E V E N S O N Y D E G A U L L E 

P a r í s . — A d l a i Stevcnson se •en
t r e v i s t a r á con-el general De G a u - : 
11c m a ñ a n a por la tarde, ha a n u n 
ciado la of ic ina dei jefe del Go
bierno, j 

Ste vcnson ce encuentra on Pa
r í s en •visita profesional" des
p u é s de haber estado en Rusia 
donde converso con N í k i t a Krus-1 
chef. El m i é r c o l e s c e n a r á con el 
min i s t ro f r a n c é s de Asuntos E x - ! 
teriores, M a u r i c p Couve de M u r - ! 
v i l l e y e m p r e n d e r á el viaje de. 

U N O F I C I A L I N G L E S . 
M U E R T O E N N I C O S I A 
Nicosia ( C h i p r e ) — U n oficial 

de las fuerzas de seguridad b r i 
t á n i c a s ha resultado muer to por 
u n disparo cuando se encontra
ba .frente a una t ienda en las. ca
lles p r inc ipa l de Nicosia. 

Es tambúl . — E l periódico «Hu-
rrlyet». informa en su número de 
hoy que catorce turco« han sido 
muertos y otros diez gravemente 
heridos al atravesar un campo de 
minas fronterizo al tratar de lle
gar clandes-tinamente a este país 
procedentes de Siria. 

Otros 35 del mismo grupo han s-i 
da detenidos.—Efe. 
L A R E I N A M A D R E D E i 

JORDANIA A SUIZA 
Ammán. — La Reina Madre Zel-

no h á salido, en avión, para Sui-
y.ii. Una declaración oficial anuncia 
que. realiza el viaje por razones de 
salud. E l Rey Hussein despidió a 
su madre en él aeropuerto. 
VOLO SOBRE ISRAEL 

Nicosia. — U n funcionarfió de 
la R. A. F., ha declarado que la 
Reina madre de Jordania, Zeine, y 
dos princesas, han realizado el via
ja desde Ammán a Nicosia on un 
avión mil i tar bri tánico. 

Indicó que el avión voló sobre el 
terri torio israelí, va, que existe, .na 

nio --£-j- d \íí/í:.:ii:<: í.tÍU'Íuíĉ  
y ,1 de Isreel que autoriza a volar 
sobrr> dicho territorio a los aviones 
de la Royal A i r Forcé. 
L L E G A D A A ROMA 

Roma. — La Reina madre llegó 
por vía aérea procedente, de Ani 
man. Le acompaña su t ía la pr in
cesa Fá t ima , la princesa Basman, 
de 7 años, y la princesa EIya, de 
dos años, hermana e hija, respec
tivamente del Rey Hussein. 

De acuerdo con. el comunicado 
oficial facilitado por el Gobierno de 
Animan, sobre la salida de la rei
na, se especifica que su viaje a 
Suiza es tá motivado por razones 
de salud y para tener una conva
lecencia ordenada por los médicos 
de la Casa Real. 

Pin el aeropuerto de Ciamivino, 
aguardaba la llegada del avión el 
jafe de la Legación jordana en Ro
ma, Hassean Khaldi . rosteriormen-
te se t ras ladó al Gran Hotel do 
Roma, donde permanecerá hasta el 
momento de su pálida para Suiza. 
I N C I D E N T E E N T R E LOS R E B E L 

DES LIBANESES 
Beirut. — Cincuenta seguidores 

. del dirigente rebelde libanés Saeb 
Salam',' han atacado el cuartel gene
ral del rebelde Adnaij Hak im y han 
capturado la estación de radio clan
destina. 

A m m á n . — £ n p i a a c í o rea l 
el rey Hussein de Jordania h á 
recibido la vis i ta del secre
tar io general de la O.N.U.. 
Dag Hammarsk jo ld , venido 
al Oriente Medio para dar 
cumpl imiento a la r e so luc ión 
acordada en su ú l ' t ima re

unión, ex t r ao rd ina r i a por 
l a Asamblea General' 

(Foto CIFRA) 

Dicha estación de radio había si
do la voz de la proivaganda de. la 
oposición desde el levantamiento re
belde en el pasado mes de Mayo. 
Este ha sido el primer incidente 
ocurrido entre los rebeldes. 

Los hombres de Salam desman
telaron la emisora y la trasladaron 
a su cuartel general, en la, zona de 
Basta, desde donde emi t i rá progra
mas bajo la supervisión de Salam. 

Por su parte, Hak im ha manifes
tado que posee otra emisora y que 
piensa utilizarla para continuar sus 
programas de propaganda. 

Durante la lucha por la posesión 
de la citada emisora no ha producido 
ningún disparo, aunque los hombres 
de ambos bandos iban armados. 

Efe. 

S e i n a u g u r a e n B a r c e l o n a e l I V 
C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d e P s i c o t e r a p i a 

Llegan varios ministros a La Coruña 
L a C o r u ñ a . — H a n llegado a 

Cita c iudad los minis t ros de la 
G c r c r n a c í o n y él secretarlo ge
neral t é c n i c o de l a . Presidencia 
de l Gcb i^ rno , s e ñ o r L ó p e z Rodo. 
C O N G R E S O D E P S I C O T E 

R A P I A 
Barcelona.— el pa r an in fo 

de la Univers idad ha sido i n a u 
gurado el I V Congreso I n t e r u a -
cit ne l de Psicoterapia que con-
g i rga en Barcelona ^ tai! dos
cientos prestigiosos especialistas 
de !os cinco Continentes, bajo 
la pres dencia de honor de Su 
Excelencia el Jefe del Estado. Te
ma centra l de !a i m p o i t a n t e re
u n i ó n , qu' . se p r o l o n g a r á hasta 
el domingo dia 7, es e l de 4 Psi-

¿t\ st\ 7íi *t\ ¿li 7K '.̂  SU ír* 7s\ «T\ *T\ /Tv STs 

Aójadicadóo de obras 
de concentración parcelaria 
en Viilahoz y Mahamud 

Madrid. — La Dirección del is^r-
vicio de Concentraión Parcelaria ha 
adjudicado en 500.000 pesetas, las 
obras de acondicionamiento de la 
re.d de caminos de Viilahoz, a la 
firma Construcciones González Ba
rros S. A., y las obras de acondi
cionamiento de la red de caminos y 
abrevaderos de Mahamud. a don 

rcarePo a los Estados Unidos e l . Segundo Toribio Mart in, en la can-
abado.—Efe, l tidad de 775.000 pesetas. 

e c t e r a p í a y a n á l i s i s ex s t enc i a r ' . 
I N A U G U R A C I O N D E U N 

C U R S O DE V E R A N O 
Vigo.— Procedente de Sant ia

go de Ccnipostela, l legó el h i t 
n is t ro de E d u c a c i ó n Nacionar, 
que pre ídio el solemne acto de 
i n a u g u r a c i ó n dei 16 Curso u n i 
vers i ta r io de verano celebrado en 
el pa ran info del I n s t i t u t o Na-
ricna} de E n s e ñ a n z a Media "San
ta I rene" .—Cifra . 
A S A M B L E A D E I N S P E C T O R E S 

D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 
Pamplona.— Se ha inaugura 

do hoy en esta c iudad una Asam-
Mea de la H e r n u n d a d de inspec-
teres de P r imera E n s e ñ a n z a . Asis 
ten 80 inspectores de todas las 
reeiones e s p a ñ o l a s . 

En ei acto inaugura l fueron 
Icidcs los telegramas cursados a l 
San to Padre, el Jefe del Estado, 
min is t ro de E d u c a c i ó n Nacional , 
Nunc io de Su Sant idad , Cardena l 
P r imado y director general de 
E n s r ñ a n z a Primaria.—-Cifra. 
A L I V I O EN L A S E Q U I A 

Barcelona.— L a persistente y 
angustiosa s e q u í a que caracter i
za el presente verano, ha sido 
a l iv iada con las copiosas l luv ias 
c a í d a s ayer en g ran parte de la 
r eg ión . 

Merece consignarse que, desde 
mediados de Agosto s? ha regis
t rado , casi todos los d í a s , g r a n 
aparato e l éc t r i co , con densos n u 
barrones, los cuales, sin embar
go, se d e s c o m p o n í a n para acen

tuar e l bochorno éi esto es t ío , 
que ha sido uno de los m á s ca
lurosos que se recuerdan desde 
hace a ñ o s . 

E l r é g i m e n de tormentas cu
br ió , especialmente, e l sistema 
p i r e n á i c o y las provincias de 
Barcelona y Gerona. Desde l a 
C iudad Condal , hasta la f ronte
ra de Francia , las l luvias fueron 
del orden de 13 a 25 l i t n / . de 
agua por me t ro cuadrado, ex
cepto en la cumbre del Montse-
ny, donde se mid ' e ron 37 l i t r o s 
y cu Esparraguera, Capdel la y 
Me 'ines, 32. Ta m b i é n en la co
marca del Valles: fueron densas 
en las horas de la t a r d é . En la 
Ciudad de Barcelona, se regis
t r a r o n 7.81 itres-.—Cifra. 

^ í k ' ^ 5K ^ ^ » : 

Más meditar y 
menos polemizar 

. N í e d e r a l t e i c h ( A l e m a n i a ) . — I n 
telectuales protestantes y c a t ó l i 
cos celebraron en la a b a d í a be
nedic t ina de N í e d e r a l t e i c h ( A l e 
mania) u n d ía dedicado a " l a 
E u c a r i s t í a y l a Santa C o m u n i ó n " 
dir igido por e l R. P. Thomas Sar-
t o r y O. S. B. , quien e x h o r t ó a 
medi tar en la Palabra de Dios 
en vez de polemizar; uno de los 
par t ic ipantes fue o l R. P. Avery 
Dulles. S. J., h i jo del Secretario 
de Estado norteamericano. 
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P ARA los bor
galeses el 

mes de Agosto se 
; -.pidió con un 

día grato. Buena 
t mperatora, es 
decir, n i frío n i 
calor. D e esos 
días que se ase
mejan a los ad
mirablemente oto- i 
nales que acos-
tumbramos a disfrutar por aquí . 
En suma, ideal para cazadores, 
que no sent i r ían los agobios ca
niculares y que, sin esos rigores, 
encont rar ían la jomada mucho 
m á s agradable que cuando el sol 
cae a plomo dorante las amplias 
horas de recorrido en buXca de la 
pieza que se ponga al alcance de 
la escopeta. Nosotros, a la verdad, 
les vimos marchar de madrugada, 
cdh esa s impat ía que merecen 
quienes practican el deporte cine
gético. 

Éa ciudad, por lo demás, apenas 
si tuvo relieves informativos, en 
un día en que, como viene siendo 
acostumbrado, las gentes se fue
ron al campo, en grandes dosis: 
desOé la expedición fórniada por 
los cursillistas suarecianos hasta 
los grupos qu.- marcharon «de me
rienda» a los alrededores de la 
riudad, pasando por otras excur
siones en autocares a diversos l u 
gares da la provincia y a los toros 
de Falencia. 

Sólo se registró, como nota In

formativa espe
cial, él regreso de 
la peregrinación 
de la J uventud 

- _ 0 , u m ¡ _ — m a s c u l i n a de Ac-
' J g \ ^ ^ k S ¡ ^ ^ ^ cíú;; Católica 

í días pasados mar-
_ H chó a Lourdes y 

^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ que volvió encan
tada del viaje y 
de la soberbia y 
conmovedora ex

presión de fe que en la milagro
sa gruta se da a diario, constan
temente, en este año de la con
memoración del centenario de las 
Apariciones. 

No olvidemos, por lo demás, que 
los «forofos» —usemos el vocablo 
futboh'stico— comenzaron a vivir 
los preludios de lo que ha de ser 
la temporada futbolística, ya in
minente, con el viaje de los dos 
equipos burgalpses, para jugar 
partidos amistosos en Aranda y 
en Logroño; Para los seguidores 
de ambos conjuntos, esa primera 
salida, aunque no esencial, por 
no ventilarse- puntos, era una pie
dra de toque y un anticipo de lo 
que vendrá dentro de dos sema
nas, en que comenzará el torneo 
liguero. E l balance de los encuen
tros no fué favorable para los 
equipos de nuestra ciudad... Ojalá 
no sea as í el d ía 14... 

Bueno. Y eso fué el domingo úl
timo para- los burgaleses. Como 
puedo verse, poco, muy poco dig
no de subrayarse,..—B. I . 

ActualidadiL burgalesa 

M m ñ iflíoíilivo de [eolios y orpiioi niales 
Delegación provincial de 

Abastecimientos 
PIENSOS DE I M P O R T A C I O N . 

P o í l a C o m i s a r í a General de 
Abastecimientos y Transportes, 
h a n s idd adjudicadas a l a C o m i 
s i ó n Reguladora' de Piensos en es
ta ' p rovinc ia , l a can t idad de 50 
Tms. de sorgo de i m p o r t a c i ó n , 
con destino a cubr i r necesidades 
de l a g a n a d e r í a en general. 
Información militar * 

MANDOS.- -Se designa para el 
mando del Regimiento de Infan
ter ía Zamora núm. 8, al coronel 
de In fan te r í a don Eladio Montalvo 

' Isturizi , de la zona de Recluta
miento y Movilización número 31, 
de esta plaza. .. 

MATRIMONIOS.—Se concede l i 
cencia para, contraer matrimonio 
con doña Mar ía del Rilar Ceñal 
Garqía dé Cuerva, al capi tán de 
Art i l ler ía don Angel de Miguel 
López-Silancs, del Grupo de Auto
móviles del Cuerpo de Ejérc i to V I . 

DESTINOS'..—Se destina a las 
Unidades de Vterinaria que se in
dican, a los tenientes veterinarios 
siguientes: 

A la sexta, don Manuel Gonza
lo Nebreda y don Florencio Ruiz-
Aparicio; a la segunda, don Teodo
ro de la Fuente Barreda y a la sép
tima, don Obdulio Alvaroz Fe rnán
dez,-, ambos de disponible en esta 
plaza. ^ 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D o n A l -

so L iorcn te , d o n A n t o n i o Gar
lón, don E lad io G ó m e z , d o n 
J u a n Cano, d o n J o s é S á m a 
m e l o , don Juan V i t e r i , d o n 
Teóf i lo Robles, d ó n Sabino R i 
mada y don Vicente G i l . 

Escuela Profesión al de 
Comercio 

A V I S O . — Se pone en conoci
mien to de los alumnos del Cen
t ro , que a p a r t i r del d í a 2, has
ta el 30 del corr iente mes, que
d a r á abier ta la m a t r í c u l a para l a 
e n s e ñ a n z a of ic ia l del curso aca
d é m i c o 1958 - 1959. 

L a m a t r í c u l a d e b e r á efectuar
se en l a s e c r e t a r í a de la Escuela 

durante las horas de oficina, p u -
diendo sol ici tar los alumnos 
cuantas aclaraciones e i n f o r m a 
ciones precisen pa ra l a f o r m a l i -
z a c i ó n de sus m a t r í c u l a s . 

Escuelá del Magisterio 
Femenino 

E X AMENES. — D a r á n comien
zo el d í a 5 de los corrientes. A 
las 9,30 de la m a ñ a n a , Len
gua E s p a ñ o l a G r a m á t i c a . A l u m -
nas de p r imer curso. Oficiales y 
no oficiales. 

A las 10, M a t e m á t i c a s . A l u m -
nas de p r imer curso; Oficiales 

y no oficiales. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I - j 
C O — D u r a n t e el domingo y en i' 
el d í a de ayer se ver i f ica ron en 
el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: . M a r í a - O l g a Ce
lada Diez, M a r í a - Montse r ra t 
G o n z á l e z Cuesta, Anse lmo - Ja
vier A r i z n a v a r r e t a E s toban, 
Francisco - J o s é L ó p e z ü l b a r , 
J o s é - Javier Casado M a h a m u d , 
Augusto Maeso Ven tu re i r a y Ro
sa - M a r í a A n t ó n M a r t í n e z . 

Defunciones: Josefa Her ranz 
Herranz, de Villaescusa de T o -
balina, 74 a ñ o s . Procurador n ú 
mero 13, y José R u b i o R o m á n , 
de T o r d ó m a r , 76 a ñ o s . Hospi ta l 
p rov inc ia l . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
TA. — D o n Fé l i x V i v a r Ibcas, 
m é d i c o - o d o n t ó i o g o (San Juan , 
20), suspende su consulta hasta 
nuevo aviso. 

TRES HERIDOS E N CHOQUE 
DE VEHICULOS. — U n m a t r i m o 
nio que circulaba en "moto" por 
la Avenida del Cid Campeador 
chocó con t ra u n cicl is ta , a medio
d ía del domingo. 

Los tres resul taron c ó n d i s t i n 
tas lesiones, teniendo que ser asis
tidos e ñ l a Casa de Socorro. 

Se t r a t aba de d o n Longinos 
G i l C a s a d ó , de 40 a ñ o s , domic i l i a 
do en Padre F l ó r e z n ú m e r o 16, 
qne l levaba de pasajero a su es
posa d o ñ a Pi lar S a n t a m a r í a Gó^-
mez, quienes su f r i e ron heridas 
leves. 

A l c icl is ta Abel' Angulo G a r c í a , 
de 44 a ñ o s de oficio a l b a ñ i l , que 

vive en la calle de S e d a ñ o n ú 
mero 4, se le apreciaron, u n a he
r ida contusa en la r e g i ó n superf i -
ciar derecha y l igera c o n m o c i ó n 
cerebral ; de p r o n ó s t i c o reservado. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observator io 
M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o do 
e n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 687,0; a las dos de la 
tardo, 687,3; a las siete de l a tar
de, 686,6. 

"Temperaturas. — M á x i m a a la 
sombra, 25,4 grados, a las 15 ho
ras; m í n i m a , U,6, a las 5,45 no-
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tarde, S., 
5,4 K i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, calma. ' : ' . 

Recorr ido, 15p,5 K m s . 

E L CUPON PRO-CIEGOS.—En 
el sorteo correspondiente a l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 250 
pesetas el n ú m e r o 173 y con 25 
pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 73. 

SUSPENSION DE CONSULTA.-
EI Dr . D . Ricardo Cueva •—Gar-
g á n t a Nar iz y Oído— suspende 
su consul ta ha^ta nuevo aviso. 

CASA I N C E N D I A D A A C A U 
SA D E U N A CHISPA E L E C T R I 
CA. —i Comunican de Rolloso que 
d í a s pasados y a c o n s e c ú e n c i a 
de la t o rmen ta d e s c a r g ó una 
chispa e l éc t r i ca , que. s e g ú n pare-

ce p e n e t r ó p o r la chimenea de 
l a casa h a b i t a d a por el vecino 
D e m e t r i o M e n d i v i l . E l rayo des
c e n d i ó a la h a b i t a c i ó n donde se 
encont raba u n a h i j a del propie
t a r i o del inmueble , l l amada D o 
rotea, l a cual q u e d ó s in conoci
m i e n t o . L a chispa l legó a l pa 
j a r , donde p r e n d i ó en los cerea
les a l l í acumulados y p r o v o c ó u n 
i n c e n d i o l Este \ d e s t r u y ó cua t ro 
camas, dos a rmar ios de cocina, 
unas 14 fanegas de cebada y t r i 
go -y diversos enseres. Las p é r 
didas se c i f r a n en 19.000 pesetas. 

N I Ñ A H E R I D A POR U N D I S P A 
RO D E ESCOPETA. — E n el Ju
gar conocido por " L a P i n i l l a " , del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de P a n g u s i ó n , 
se encon t raba cazando J u a n M a r -
dones Alonso, de 39 a ñ o s de edad, 
qu ien a l d i sparar sobre u n a co
dorniz , a l c a n z ó a l a n i ñ a M a r í a 
de las Mercedes Barredo, de cua
t r o a ñ o s de edad, que se" encon
t r aba d e t r á s de u n m o n t ó n de 
haces de t r i g o . L a n i ñ a r e s u l t ó 
con diversas heridas calificadas 
de p r o n ó s t i c o menos grave. 

SE F R A C T U R A U N B R A Z O . 
U n a c a í d a s u f r i ó en l a calle, en 
la m a ñ a n a d e . ayer, l a n i ñ a de 
tres a ñ o s M a r i a n e l a M o l l e d o G u 
t i é r r e z , que v i v e en la calle de 
Diego Po lo h ú m e r o 6. 

Se p r o d u j o u n a f rac tura de c ú -
b i to del antebrazo derecho y fue 
cu rada en la Casa de Socorro. 

COLISEO. — " E l g ran mundo de 
Montecar lo" (3) , y "Ayer fue p r i 
mavera" (s. c.) 

A V E N I D A . — " L a loca de l a casa" 
(3) y "Tr igo y, esmeralda" (s. c.) 

G R A N TEATRO. — " E l rey de 
los monstruos"' (s. c ) , y "Tempes
tad en Asia" (2) . 

A S T O R I A . — " E l ú l t i m o c u p l é " 
(3 -R) . . 

C A L A T R A V A S . — "Una v ida por 
o t r a " (3 -R) , y " D o n D ó l a r " (3) . 

R E X . — " E l pr is ionero de Zen-
da" (2) y " L a s e ñ o r a Chesney" (2) 

Jün la p l an t a baja del edificio 
del an t iguo T e a t r ó p r i c ipa l , per
manece abierta, como ya es sa
bido, l a I Expos i c ión del L ibro 
ca tó l i co y Prensa de l a Iglesia, 
que por cierto e s t á obteniendo 
u n éx i to , cada vez m á s creciente 
y que acuden al cer tamen gentes 
de toda c o n d i c i ó n social, a d e m á s 
de au to í r idades y personas re

presentativas de entidades y aso
ciaciones. Algunas h a n efectua
do impor tan tes compras, elogian
do todos í a Exposicii 'M. 

Los pasados s á b a d o ' y domingo, 
l a afluencia de p ú b l i c o fue ex
t r ao rd ina r i a , doisfilando m u c h í 
simos sacerdotes y religiosos. 

Por o t r a parte, el vo lumen de 
ventas aumenta de d í a en d ía , 
alcanzando el va lor de algunas 
ventas individuales hasta 400 pe., 
s é t a s . .; . 
, Como es lógico predomina el 
l i b r o de c a r á c t e r religioso. 

T a m b i é n se h a n vendido m u 
chas revistas de " L a F a m i l i a 
Cris t iana" , " V i d a Nueva" , "Sen
da" y "Alba" , de Juventud . 

Son varios los que han hecho 
pedidos de suscripciones a Fol le 
tos P. P. C . " L a F a m i l i a Q-is-
t iana" , "Tres amigos", " V i d a 
Nueva", "Signo", " F i l m Idea l" . 

A l f inal de la j o rnada de cada 
d í a se ha sorteado u n lote de l i 
bros, lotes que h a n correspondi
do a los n ú m e r o s siguientes: E l 
d í a 28, c o r r e s p o n d i ó al n ú m e r o 9; 
el d í a 29, al n ú m e r o 191; el d í a 
30, al n ú m e r o 273 y él d í a 31 al 
n ú m e r o 516, cuyo poseedor de 
este n ú m e r o lo r e t i r ó a los pocos 
minutos del sorteo. 
. Los d e m á s lotes t o d a v í a no h a n 
sido ret irados. 

LA SEÑORA 

D 0 Ñ 4 F L O R E N C I A SAN MARTÍN P E R E Z 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 47 a ñ o s de edad, habiendo re 
cibido ios Santos Sacramentos y la. B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

(Q. E. P. D.) 
Su resignado esposo, d o n Tic iano del Río Toledano; h i jo , Tere-
siano; h e r m á n o s , Narciso y Sor Agueda (religiosa, ausente), 
hermanos pol í t icos , Sofía, Patrocinio, E n c a r n a c i ó n , P r i m i t i v o 
( funcionar io de" Sindicatos) y Glor ia de l R í o ; t íos , p r imos y 

d e m á s f a m i l i a . 
Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l ent ierro 

que se c e l e b r a r á en l a Capi l la del Hosp i ta l Provincial , H O Y , 
MARTES, a las CINCO, as í como al funera l en la parroquia de 
SAN J U L I A N , SAN. PEDRO y SAN FELICES, M A Ñ A N A / M I E R 
COLES, a las D I E Z , per cuyos actos les q u e d a r á n muy agra
decidos. 

Casa dol iente : San Is idro , 27 
Casa m o r t u o r i a : H . Provinc ia l . 

. Burgos, 2 de Septiembre de 1958 
" L A M I S E R I C O R D Í A " . — G r a n funerar ia . 

A C C I D E N T E D E TRABAJO. —A 
úl t ima hora de la tarde de ayer y 
cuando trabajaba en una tejera de 
la carretera del cementerio se lesio
nó con una correa Ricardo Mar t í 
nez Mar t ínez , de 47 años, de estado 
casado. Resu l tó con una herida con
tusa en el dedo pulgar de la ma
no izquierda y otra por aplastamien
to con fractura de la falange del 
dedo medio de dicha mano. 

Recibió asistencia en la Casa de 
Socorro. 

L E A T R O P E L L A U N CICLISTA.-
En la plaza del Conde de Castro 
un ciclista a t repe l ló ayer tarde, ca
sualmente, a la vecina de esta ciu
dad d o ñ a Elisa Ibáñez Rebollo, de 
40 años , que tiene su residencia en 
el grupo de viviendas «Generalísimo 
Franco» número 23. 

Fue curada en la Casa de So
corro, de una erosión en la pierna 
derecha,' contus ión con erosión en 
el codo derecho y conmoción cere
bral; de pronóst ico reservado. 

L E T R A S D E L U T O . — F a l l e c i ó 
el domingo en nues t ra c iudad a 
los "63 a ñ o s de edad y confor tada 
con los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c á ' d o Su San-
t idád !a s e ñ o r a d o ñ a \ A v e l i n a I z 
quierdo del A l a m o , v i u d a del- que 

-. - j , • — '*— 
fue conocido i ndus t r i a l de esta 
plaza d o n Venanc io T o m é . 

C o m p a r t i m o s el dolor que em
barga a sus apenados h i jos d o ñ a 
M a r i a Teresa, d o ñ a f i a r í a ¡de 
los Angeles, d o ñ a M a r t a , d o n Ve
nancio y d o n J o s é A n t o n i o ; h i 
jos po l í t i cos entre los que se en
cuen t r an nuestros par t iculares 
amigos d o n T o m á s Alcalde y d o n 
J u l i á n S a n t a m a r í a ( industr ia les 
do esta plaza) , asi como su ape
nado he rmano d o n Dan ie l ( f u n 
c iona r io de Hacienda) y t a m b i é n 
est imado amigo nuestro, h e r m a 
nas p o l í t i c a s y d e m á s deudos. 
. — T a m b i é n en Burgos d e j ó 

ayer de exist ir c r i s t ianamente la 
s e ñ o r a d o ñ a Florencia San M a r 
t í n P é r e z . Contaba 47 a ñ o s de 
edad. | 

Reciban nuestro p é s a m e su re-
siiJnado esposo d o n T i c i a n o del 
R í o Toledano; Hijo, don Teresia-
no ; hermanos, hermanos p o l í t i 
cos, t íos y resto de famil iares . 

— E ñ A r a n d a de Due ro e n t r e g ó 
ayer su a lma a Dios Nuestro Se
ñ o r d o ñ a L u c i a Sanz Blanco, que 
t en ia 72 a ñ o s de. edad. 

Descanse en paz el a lma de la 
f inada y a c o m p a ñ a m o s en su 
doler a l a t r ibu lado esposo d o n 
Pedro Pascual M a t e o ; hijos, do
ñ a M a r í a , d o ñ a G l o r i a , ' don F i -
dencio, Sor Ma t i l de , d o ñ a Faus-
t i n a , d o n Juan J o s é , d o n Pedro, 
d o ñ a L u c í a y d o n T o m á s ; h i jos 
polix'cos, hermanos, hermanos 
pol i t icoá? nietos y d e m á s pa
rientes. 

— E l secretario del A y u n t a 
mien to de P a m p l í e g a , don P r ó c u -
lo G a r c í a Marcos falleció e l do
mingo en d icha v i l l a a los 63 
a ñ o s de edad y confortado c o n 
los Santos -Sacramentos. 

A la apenada esposa del f ina 
do d o ñ a Josefa Diez A n d r é s ; a 
sus hi jos d o n A n t o n i o y don M a u 
r o ; h i j a po l í t i ca , hermanos, her
manos po l í t i cos y resto de f a m i 
l iares expresamos nuestro p é s a 
me m á s sentido' 

— A los 52 a ñ o s de edad_y en 
el pueblo de T o r r a d i l l o de ü s g u e -
va d e j ó de exist ir e l s á b a d o ú l t i 
mo, don J u l i á n M u ñ o z G o n z á l e z . 

Reciben nuestra condolencia 
su af l igida esposa, d o ñ a A u x i b i a 
T a m a y o ; h i j a s , ' d o ñ a M a r í a M i 
lagros, d o ñ a A u r o r a (maes t ra 
nacionales) y d o ñ a E lo í sa M u 
ñ o z T a m a y ó ; h e r r ñ a n o s po l í t i cos 
y otros deudos. 

' 3 0 j m s 
Del DÍARIO DE BURgq. 
correspondiente al sábado 

1 de Septiembre de 192$ 
E N Aranda de Duero va a c^u 
brarse una Feria de Muestras 

& A Y E R por la tarde llegó a ¿ 
guos el presidente de la A s a m ^ ' 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z M a t a , Plaza de J o s é 
A n t o n i o , 12; D e l A l a m o , A v e n i 
da del C id Campeador, 24; y 
L a s t r a Plaza, M o l i n i l l a , 24. 

«La única l i teratura honrada, 
es la que ¿mejora al hombre». 

(José M a r í a de ' Vírgil) 

Nacional, D . José Yanguas >j 
sía, acompañado de su distiii»!^ 
da esposa. Visitaron la Caica!"" 
> después continuaron viaje a £ ¿ 
.Sebastián. También esta mañan'1 
a las once, ha llegado a esta poiju' 
ción en automóvil , procedente - i " 
La Montaña, el ministro de , 
na, almirante Cornejo, acompaña' 
do de su esposa e hija. En el de 
pacho del gobernador civil t 
cumplimentaron todas las autorí 
dades y después visitó la Cartuia 
de Miraflores, el monasterio L 
las Huelgas y la Catedral. Alnior 
7.Ó en el Salón de Recreo, acom 
pañado de varias autoridades v 
luego cont inuó viaje a Madrid 

s^-EL señor gobernador civil, aten-
diendo a la petición hecha por el 
Ayuntamiento de Canjcosa de la 
Sierra, ha dispuesto que la briga-
da, sanitaria, con personal técnico 
se desplace a aquel pueblo, para 
que compruebe si existen casos 
de fiebre de Malta en aquella lo-
calidad. 

L A temperatura máxima de hoy 
fué de 26,6 a la sombra y la mil 
nima a la sombra de 16,8. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D É H O Y 

Ss.: Esteban-, rey; Elpidio, ob.; 
AntcUn. Teodoro. Jxdián, mrs: 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss.: P ío X , p.; Basi l isá, vg.; 
Antcnino, mr. 
C U L T O S 

S A N P E D R O D E L A FUENTE: 
Novena en honor de la Virgen 
Blanca de Burgos- Por la m a ñ a -

j na, a las o c h ó . Pod. la tardo, a 
las siete y media. 

E L S E Ñ O R 

0 . P F ó c u l o G a r c í a M a r c o s 
(SECRETARIO D E ADMINISTRACION LOCAL D E L AYUNTA

M I E N T O D E P A M P L I E G A ) 
Falleció eí pasado domingo, eV» Pampliega, a los 63 años de edad, 
después de recibir \oh. Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

(Q. E . P. D.) v 
Su apenada esposa, doña Josefa Diez Andrés ; hijos, don Antonio 
y don Mauro; hija política, doña Asunción González . Varona; her
manos, doña Carmen, don Ricardo y doña Socorro; hermanos po
líticos, D . Roberto de la Torre, doña Clara Escudero, don Clemente, 
don Agapito, don Florencio y doña Rosario Diez Andrés ; sobrinos, 

primos y d e m á s familia 
A l participar a sus amistades tan sensible pérdida ruegan luía 

oración por el eterno descanso del alma del finado, por lo que 
anticipan lás gracias. 

Pampliega, ñ de Septiembre de 1958 

Rogad a Dios Nuestro Señor por el alma de 

E L S E Ñ O R 

y u n o z G o n z á l e z 
que falleció el d ía 30 de Agosto de 1958, a los 52 años de edad, en Terradillos de Esgueva (Burgos), 

confortada con los Santos Sacramentos y la bendi ción Apostólica de Su Santidad 

Q. É . P. D . ' 

Su apenada esposa doña Auxibia Tamayo; hijas, doña M a r í a Milagros, doña Aurora " (maestras 
nacionales) y d o ñ a Elo ísa Muñoz Tamayo; hermanos políticos; sobrinos y d e m á s familia 

A l part icipar a sus amistades tan sensible pé rd ida les ruegan le tengan p resen te ' én sus oraciones 
y la asistencia a los sufragios que por su eterno descanso se ce lebrarán durante este mes en la iglesia 
parroquial de Terradillos de Esgueva. Actos de piedad por lo que les quedarán muy agradecidos. 

Terradillos de Esgueva 2 de Septiembre de 1958. 

ARBIENDOS 
A R R I E N D O local pro
pio cualquier negocio. 
Han Pedro y San Feli
ces, 5. <» 
A R R I E N D O gran pi 
so, Vi tor ia 31. Tratar 
con D . Pedro Gómez. 

, Veterinario. T e l é fono 
11. Villadiego. 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 

1A U T OMOVUJSTASI 
Matriculaclón automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. Q « a t o r i a 
Qulntanilla. 
C ARROCERIAS H e r 
manos Gómez García . 
Avenida Cid Campea
dor. 44. Teléfono 3224. 
VENDO c a m i o n e t a 
marca Benjamín, 7 HP. 
Informes Plaza Sur nú-
moro 10. 
MOTOCICLETAS Lu-
b e vendo. Hermanos 
Fuente. Santa Cruz, 22. 
Teléfono 5527. 
PROXIMO apogeo del 
transporte. Compre aho
ra el camión que nece
sita, luego será m á s 
caro. Agencia Falencia 
se lo proporciona con 
muchas facilidades. No 
olvide esta casa. Calvo 
Sotelo, 6. Burgos. 
¿ QUIERE vender su 
coche o camión? Agen
cia Falencia le resolve
r á su problema. Legal
mente autorizado por !a 
Ley. 

FURGONETA Citroen 
B-14, bien de todo. Te
léfono 371. Béjar, 8. 
Aranda. 
SE V E N D E un coche 
Ford Canadiense, en 
buenas condiciones. Ga
raje. Belorado. Teléfo
no, 40. 

VENDO Seat 600 a es
trenar. Informes, Pen
sión García. Santander, 
1. Tardes. 
AGENCIA Falencia en 
contacto con toda Es
p a ñ a en el ramo del au
tomóvil le aconsejará 
para comprar o vender 
vehículos. 
¡UN CONSEJO! Siem
pre , que quiera vender 
o comprar un vehículo 
acuda a Agencia Falen
cia. No se fíe de indo
cumentados sin respon
sabilidad. Nosotros por 
una pequeña comisión 
lo resolvemos todo. Cal
vo Sotelo, 6. Burgos. 

COLOCACIONES 

SE NECESITAN chi
cos de 17 a 18 años. 
Forjas Ortiz. Carrete
ra Valladolid. 
NECESITO a p r e n d i z 
zapater ía . E l Pozano. 
San Cosme. 
SE NECESITA botones. 
Hotel Avila. 
SE NECESITA señora 
mayor para señor so
lo. Llana de Afuera, 9, 
segundo. 
NECESITO chico 15-
16 anos. San Pedro Cár
dena. 2. P a n a d e r í a . 
OBREROS se precisan 
para trabajar en minas 
de hierro. Olmos de 
Atapuerca. Es tac ión fe
rrocarri l de Quintana-
palla. 

EMPRESA panader ía 
e s t a capital precisa 
aprendiz panadero pr i 
mer año . Informes Sin
dicato Cereales o Em
perador, 44. 

SE NECESITA oficia
la, medio oficiala y 
pantalonera, en Sastre
r ía A. Busto. Miran
da, 6. 

HUÉSPEDES 

SE NECESITA mucha
cha p a r a mostrador 
pescadería. G^n Pedro 
y San Felices, 29, l.9 
NECESITO oficial se
gunda y aprendices ade
lantados en • Electrici
dad del Automóvil. Ma
drid, 79. 
SE NECESITAN apren-
dizas. La Flor Burga
lesa. Diego Laínez, 20. 
SE NECESITAN apren-
dizas para taller de 
punto. Fuentecillas, 6. 
SE NECESITA chica 
para la cocina y donce
lla niños. Razón Telé
fono 1060. 
SE NECESITA chico 
de 14 años, para co
mercio calzado. Infor
mes esta Administra
ción. 
SE NECESITA chica, 
matrimonio solo. Miran
da, 18, 2.5. 
SE NECESITA señora 
para atenciones mante
ler ía restaurante. Rin
cón de España . 
NECESITA muchacha 
matrimonio solo. Almi
rante Bonifaz. 10, l."?, 
derecha. 
SE NECESITAN dos 
chicas una de 14 a 16 
años. Almirante Boni
faz, 8, 2.°, izquierda. 
SE NECESITA perso
nal dominando solda
dura au tógena y eléc
trica. Razón esta Ad
ministración. 

GANARA sobresueldo 
si está bien relacionado 
o trabaja en empresas 
de mucho personal, ven
diendo art ículo de gran 
éxito y calidad. Aparta
do 5369. Barcelona. 
SE NECESITA, pastor 
a zurrón. Parrai, 4. V i -
llatoro. 
SE H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de Celadilla Sotobrin 
con 135 fanegas de ren
ta. Tratar con Isidoro 
Ibáñez. ' 

compras y VENTAS 
COMPRARIA piano en 
buen estado. Teléfono 
4423. 
VINOS defectuosos se 
compran. Davillalobos, 
S. L. Apartado 238. Va
lladolid. 
VENDO pollitas L e - |.. _r 
ghorn, dos meses. Ca- ENSEÑANZAS 
lie Casa Vega núm. 109. — 
Barriada Yllera. 
VENDO paja por ca-
tnlones. Telefono 2031. 
SE V E N D E máqu ina 
Singer industrial. Pue
bla, 21, 2.». 

COMPRO ciruelas Clau
dias pagando buen pre
cio. Informes Teléfono 
2211. 
SE V E N D E piano bue
no. Informes General 
Mola, 24, 3.°, izquierda. 
PERSIANAS todas cla
ses, entregas en el día. 
Colón. San Pablo núm. 9 
Teléfono 4117. 
NECESITO m i l arro
bas paja yeros. Infor
mes Las Fuentecillas. 
Vaquer ía . R a m ó n Gu
tiérrez. 
SE V E N D E N puertas y-
ventanas usadas. Razón 
calle Emperador, 6. 
V E N D O luna biselada' 
2,25 largo y sillón bar
bería. F e r n á n Gonzá
lez, 48, 3.°, derecha 
VENDO 20 pollas de 5 
meses, 20 gallinas. Ca
piscol. Villafranca^ 2. 

VENDO chalet econó
mico con todas las co
modidades. Informes te
léfono 5353. 
SE V E N D E casa llave 
en mano. San Isidro, 10. 
V E N D O hermoso piso, 
seis habitaciones, .coci
na, todo exterior, baño, 
trastero. Verlo de 6 a 7 
tarde. Fuentecillas, \ 3, 
4" izquierda. 

FINCAS- . Traspa
sos. Seriedad - ga
r an t í a ea la clave 
d© toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta>. Plaza de 
Vega, 6. Teléfonos 
8488 y S488. 

POLLITOS ambos ss-
áos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l . 7. Burgos. 
G A L L I ÑAS, primera 
puesta. Y pollas próxi
mas a poner se ven
den. Granja Los Cubos. 
Santa Agueda, 27-29 y 
31. 

PREVIERA enseñanza. 
Cultura, Idiomas, Ta-
q u i - m e c a n ograf ía. 
Cálculo, Contabilidad, 
Bancos. « A c a d e m i a 
Castrillo». Moneda, 10. 

FINCAS 
VENDO bonito piso en 
F e r n á n González, cua
tro habitaciones con ba
ño, todo al sol. Infor
mes San Pedro Cárde
na, 94. Emilio Gonzá
lez. 

VENDO o cedería dere
chos edificar, terreno 
paseo Fuentecillas, 550 
metros, 50 fachada, dos 
calles. Vadillos, 14. 3.5, 
derecha. Tardes. 
VENDO casa llave ma
no. Dir í janse por escri
to Fructuosa Calzada. 
Diego Porcelo, 7, 2.", 
Burgos. 
M \ 1ÍTINEZ vende *piso 
libre, calle Santa Cla
ra, 85.000 pesetas. Gene
ral Mola. 12. 
PISO libre muy céntri
co vendo. Informes Sas
t re r ía Basconcillos, ca
llo Sombrerer ía . 

PISOS magníf icos en 
Madrid, zona Legazpi, 
exentos contr ibución, 4 
y 5 habitaciones, cale
facción, gas, baño, as-
censbr, construcción es
merad í s ima , verdadera 
oportunidad, a elegir 
distintos tipos entre 
235.000 y 325.000 con fa
cilidades pago. Informa
ción : AGLOSA, cons
trucciones. Artistas, 2, 
4.5, teléfono 343144. Ma
drid. 
V E N D O pisos v locales 
exentos, cuatro habita
ciones, hay baño y ser
vicios. Santa Ana, 35. 
Junto Camino Valde-
choque. 

'GANADOS Y APEROS 

V E N D O máqu ina ele
vadora t r e s limpias, 
m e t á 1 ica, seminueva. 
Hermanos Pérez. I te ro 
del Castillo. 
V E N D O muía 3 a ñ o s á 
prueba, 4 dedos sobre 
la marca. Severino. P é 
rez. Iglesias. . 
V E N D O pareja de bue
yes de 5 años, serranos, 
sueltos o emparejados. 
Fél ix Tobar, en Tarda-
jos. 
SE V E N D E una vaca 
tudanca de 5 años ma
no derecha por desgra
ciarse la compañera . 
Tratar con Bernardo 
González c n Iglesias 
(Burgo?;). . • 

SE V E N D E ñor defun
ción y no poderse aten
der seis vacas lecheras,' 
carro, macho y aperos 
del mismo. Para tra
tar Aurea Juarros. Sal-
d a ñ a núm. 7. 

T R I L L A D O R A S . 
Rendimiento 8 a 9 
fanegas tr igo ho
ra. Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Es t ac ión 
Autobuses. 

SE V E N D E N 18 cerdos 
de dos meses. . Tra tar 
con el cartero de Vi l l a -
gonzalo Pedernales. 
SE V E N D E N tres car-
ñeros sementales de 
año , raza serrana, i n 
mejorables y seis cor
deros. Tratar con Euse-
del Arroyo. 
RIOSERAS: Se venden 
un carro de varas cu-
bio González. P á r a m o 
bierto y v e s t i d o y 
arreos, muy manuable, 
para una cabal ler ía , y 
una burra buena para 
criar y trabajo de cin
co para seis años.- A 
tratar con Urbano Po
rras Sáiz, en Rioseras. 
V E N D O ocho cerdos 
dos meses. Capiscol, V i -
llafranca, 4. 

SE V E N D E vaca de' 
trabajo. Amador Pala
cios en Hontoria de la 
Cantera. 
GRANJA Torroba - V i -
nuesa (Soria). Venta de 
toros selectos de pura 
r a z a f3|Chwyz (Suiza 
parda). 

V E N D O par bueyes sa-
l a m a n q u i n o s ( c i n c o 
años , otro par tpdan-
cos tres años y carro 
varas. Tratar con Her
minio Pérez , Hornillos 
del Camino. 
•SE V E N D E par de va
cas trabajo. Tratar con 
Manuel Arcos en Fran-
dovínez. 
SE V E N D E N tres bo-
rrod sementales, edad 
primales. Para tratar 
Cándido Alonso Vegas. 
Ubierna (Burgos). 

V E N D O tres bo
rregos, magníf icos 
ejemplares; propios 
para reproducción, 
de un año para 
dos. Jacinto Dora
do, en- Lodoso. 

SE V E N D E N hermosos 
lechónos pura r a z a 
York (Large-White), de 
padres importados. Te
léfono 14. Granja En-
derrio. Covarrubias. 
(Burgos). 

A D M I T O huéspedes. 
Informes Quesería Laín 
Calvo. 
CASA cént r ica con ba
ño y teléfono, desea 
huéspedes. Informes es
ta Adminis t ración. 
DOY pensión 26 pese
tas completa, hay telé
fono . y baño. Calle B r i -
viesca n ú m . 13, habita
ción 8. 
CASA cént r ica da r í a 
pensión a caballero. I n 
formes esta Adminis
tración. 
SE CEDE habi tación 
matrimonio sin hijos. 
Informes/ M o l i n i l l o . 
Tienda. Pedro Mar t ín . 
CASA particular toma
r ía huésped. Informes 
es tá Adminis t ración. 

MUEBLES 

SE V E N D E N dos ar
marios de cocina. Aran
da de Duero, 3, 4.°, ha
bitación, 10. 
"\ KNDO mesa cocina, 
camilla, camas cuna 
matrimonio y camera. 
Llamen Teléfono 2013. 

PÉRDIDAS 

G R A T I F I C A R E esplén
didamente a quien re
cogió cartera colegiala 
de calle Juan Albare-
llos. con Ijbros de es
tudio y la devuelva en 
Vadillos, 48, 2.?, dere
cha, o llamar Teléfonos 
2015 y 4508. 
P E R D I D A bicicleta re
corrido Salgüero-Bur-
gos. Grat i f icaré entre
ga Aquilino Cubillo, en 
Salgüero de Juarros. 
HALLAZGO reloj pul-
aera y llavero. Entre
garé Teléfono 4150 Do 
3,30 a 7. 

P E R D I D A rueda re
puesto y trozo sopor
te trayecto Peñacoba-

.Burgos-Villadiego. Avi
sar Luis García. VilJa-
diego. Gratif icaré. 

TRASPASüS 

TRASPASO no poder
lo atender, negocio in ' 
dustrial acreditado, ex
celente situación. Aran
da de Duero. Informes, 
Publicidad S A N - R E, 
Ronda. 15. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4 2 # 
kilómetro. Teléfono 2154. 
LICENCIAS, pasapor
tes, certificados pena
les, ú l t imas voluntadas.' 
Trami tac ión r á p i d • 
Gestor ía Qulntanllla. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo d© 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. Calis 
Vitoria, 18. Telófo-
do 2852. 

PASAPORTES, Pen*-
les. Planos, Ult ima vo
luntad. Registro Civil, 
Caza. Gestoría BanS. 
PISOS i Acuchillados, 
Barnizados, Encerados, 
Limpiezas «Pulidor». 
Laín Calvo. 7. Teléfono 
S698. 
CAJAS de cartón gris, 
y ondulado para enva
se de toda clase ¿ e * * ' 
tículos, embalaje cómo
do, ligero, resistente y 
económico. Consulte a 
Industrias San Cayei»' 
no. Atr io de Santiago, 
7. Valladoüd. 

l*m D i A B i O * * 
B D B Q O l 
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P o r 1 - 0 p e r d i ó e l B u r g o s e n A r a n d a 
La conclusión principal de este encuentro es la de que el 

equipo borgalés precisa reforzar su sistema de ataque 
E l amistoso G i m n á s t i c a A r a n -

d i n a - Bur?os, apenas si nos des
c u b r i ó nada nuevo. Digamos que 
ú n i c a m e n t e v ino a conf i rmar a l 
go que ya era creencia general c, 
a l menos, l a pa r t i cu l a r del cro
nis ta . A l con jun to b u r g a l é s le 
f a l t a a ú n , para adqu i r i r el tono 
y estilo que de él cabe esperar pa
r a cuando l a lucha campeoni l co
mience, apunta lar esas posiciones 
b á s i c a s que const i tuyen los tres 
puestos que r ad i can en la t r i p l e 
ta, c é n t r a l del ataque. 

Esa fue l a i m p r e s i ó n dominan 
te del .amistoso y l i m p i o par t ido 
disputado entre los dos equipos 
burgaleies: el representat ivo de 
l a cap i ta l y e l de la Ribera. El 
Burgos tuvo .que presentarse con 
algunas bajas, l a de E c h e v a r r í a , 
en l a defensa y la de I b o r r a en 
l a delantera, é s t e ú l t i m o por en
contrarse aquejado de anginas. 
Especialmente sensible fue l a del 
extremo, porque esto obl igó a s i 
t ua r a Rojo en la izquierda, con 
lo que baja de r end imien to nota
blemente y l a c o n c l u s i ó n fue que 
el Burgos apenas s i c o n t ó con 
extremos efectivos. Pero, eri f i n , 
estas son consideraciones secun
darias respecto a l a p r imera con
signada y con l a que hemos da-
do> comienzo a estas lineas.. 

E l ¡ encuen t ro tuvo dos fases 
bien, definidas. A u n s in l legar a 
adqui r i r grandes calidades, la 
p r imera fue mejor jugada. D u 
ran te ese p e r í o d o f o r m ó la l í n e a ) 
inedia Manolete _ A n t o ñ i t o y es
t a i m p r i m i ó a l juego u n a sere
n idad y u n mando que hacen 
concebir grandes esperanzas res
pecto a l fu turo . A t r á s r e s p o n d í a 
b ien l a defensa, asentada en el 
estilo peculiar de P e s t a ñ a , en l a 
f i rmeza de Her re ra jugando de 
cen t r a l y en el sobrio hacer de 
G o ñ i , s i tuado de la te ra l en esta 
o c a s i ó n . L a delantera, con u n i n 
t e r io r nuevo, l l amado Angel , r ea l i 
zó a l g ú n avance con soltura, a u n 
que l a m a y o r í a de las veces era 
cortado por los; banderazos de 
u n m u c h a c h ó a r a n d i n ó , salido 
como l in ie r , vis t iendo c a ú i i s a de 
"vaquero" y quien t e n í a mucho 

; i n t e r é s en; preservar a l a A r a n d i -
na de cualquier susto. Sin embar
go, en esta par te fue cuando el 
Burgos l o g r ó sus dos ú n i c o s dis
paros a puer ta y am^os salieron 
de los pies d é U r q u i é t a . E l p r i 
mero logró desviarle Domingo con 
j a misma punta, de los dedos y el 
segundo p a s ó lamiendo: v i r t u a l -
inettte el l a t e ra l , i 

L a G i m n á s t i c a repl icaba bien, 
a base de poner m á y o r entusias
m o en l a pugna, estando enci
m a cont inuamente y s in conce
der nunca t regua a l cont rar io . 
Y a en el m i n ü t o f i n a l de esta 
p r i m e r a parte, a l a sal ida de u n 
c ó r n e r lanzado por Misael , se 
con t ab i l i zó el ú n i c o gol v á l i d o de 
l a tarde. Q u e d ó corto el saque 
y a l acudir Be i t i a a "recoger l a 
pelona u n poco molestado por el 
soi, se le eScapó e l b a l ó n de las 
manos y c a y ó en e l i n t e r i o r de 
su marco. Así se produjo el t a n 
t o sol i tar io , s 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , d e c a y ó el 
juego, por e l lado del Burgos. Sa
l ió l a nueva media, fo rmada por 
Cario® y M . Rebolledaj m á s dos 
in ter iores a prueba; el o t ro her
m a n o Rebolleda y Rosado. Dema
siadas novedades que h ic ieron 
ostensible kin c ier to desorden en 
el juego, y a que —cosa lóg ica— 
los "nuevos" ¡se ientendian m í 
n imamen te con los "veteranos". 
Mediada esta parte, el mertor de 
los Rebolleda —el medio— tuvo 
que abandonar el campo con 
grandes ampollas en e l pie, ya 
que las botas le o p r i m í a n y el 
terreno s i n h ie rba era poco ap
t o p a r a t r o t a r en tales cond i 
ciones. 

Esto d ió lugar a que saliera B a -
• y se i n t r o d u j e r a n nuevos 

cambios en l a a l i n e a c i ó n , con lo 
que el desorden in t e rno a u m e n t ó . 
F ren te a ello, l a G i m n á s t i c a t u 
vo o c a s i ó n de dominar , aunque 
en ú l t i m a ins tanc ia t e rminaban 
imi fon i éndose los defensores bur-
SáaeseSf b i en respaldados por 
Be i t i a . 

Pese a esta m a y o r p r e s i ó n l o 
cal, en este t iempo, fue cuando 
el Burgos l o g r ó empatar , aunque 
el á r b i t r o anulase el gol , por n i n 
guna r a z ó n conocida- Q u i z á fue
r a ú n i c a m e n t e por est imar que 
é l 1-0 estaba b ien y era lo m á s 
lógico , vis to el desarrollo de l en
cuentro.- El caso es que en e l m i 
nu to 43, Mosquera logró u n gol 
indiscut ib le para e l Burgos; pero 
el juez de l í n e a que c o r r í a por la 
banda izquierda —el de l a ca-
m i a a cuadros— se a p r e s u r ó a 
l evan ta r e l b a n d e r í n y el á r b i 
t r o a inva l ida r el t an to . 

hombre base del cuadro, a c tuan 
do como centra l . P e s t a ñ a sigue 
con algunas indecisiones a l a h o 
r a de en t ra r v G o ñ i es de los za
gueros sobrios pero efectivos. 

La media del p r imer t i empo 
c u a j ó u n excelente par t ido. M a g 
ní f ico Manolete de in tuic ión,_ de 
sentido y de co locac ión . A n t o ñ i t o 
le s e c u n d ó acertadamente. A d e 
lan te hubo t a l " m a r e m a g n u m " 
de cambios, que apenas si pode
mos e m i t i r j u i c i o def in i t ivo . U r 
q u i é t a tuvo destellos y en su l?a-
ber hay que anotar los dos r e 
mates m á s duros salidos de l a 
vanguard ia burgalesista. Rojo y a 
es conocido y de los tres i n t e r i o 
res probados, quien m á s nos sa
tisfizo fue el que se a l i n e ó en el 
p r i m e r t i empo: Ange l . Quizá t a m 
b i é n pudiera ser por estar e n 
tonces apoyado en una media m á s 
eficiente qeu la que luego s a l i ó . 

La' G i m n á s t i c a Arand ina h a 
formado u n cuadro que se m a n 
t iene en su l í n e a peculiar. N o 
obstante, quizá le apreciamos 
m á s juego que e n otras ocasio
nes; Con esa t é c n i c a l i ge ramen
te superior a temporadas an t e r io 
res y el entusiasmo de siempre 
b a t a l l ó con ex t rao rd ina r i a c o d i 
cia, aunque con l i m p i a d e p o r t i -
v idad , jus to es decirlo, y se i m 
puso a l Burgos, p r i n c i p a l m e n 
te en e l segundo tiempo1. El gua r 
dameta Domingo se m o s t r ó se
guro en sus" escasas in te rvenc io 
nes. H a n incorporado en l a de
fensa a l l a t e r a l Col i procedente 
de l Pl^sencia, de m a g n í f i c o toque 

de b a l ó n y jugador espectacular. 
M á s f lo jo nos p a r e c i ó el cen t ra l , 
R a ú l sigue cubriendo la demar
c a c i ó n izquierda. L a media a c t u ó 
bien y en la delantera se mos
t r a r o n cemo m á s destacadas, 
los jugadores procedentes de otras 
temperadas. Especialmente L ó 
pez, alineado ahora como in t e 
r i o r ; Saguar y el " c a l é " M o n -
toya. 

E n fin. u n conjunto m u y r e 
gular, a l que, salvo con t ingen
cias, le auguramos una campa
ñ a m u y s imi la r a la pasada. 

Di r ig ió e l p a r t i d o el aficionado 
arandino, Sr. López, asistido por 
dos muchachos, vestidos de calle. 
A sus ó r d e n e s f o r m a r o n los equi
pos a s í : ' 

G. Arand ina . — D o m i n g o ; Co
l i , Chares, R a ú l ; Felipe, Delso; 
Misael , Heredia, Angel , López y 
Saguar. E n el segundo t ierppo sa
l ió Marasa de cent ra l , pasando 
Chares a l a te ra l y R a ú l a ext re
mo derecho. 

Burgos. — B e i t i a ; P e s t a ñ a , He
r re ra , G o ñ i ; Manolete, A n t o ñ i 
t o ; Resque, Mosquera, Urquie ta , 
Angel y Rojo. En el segundo t i e m 
po salieron en l a m^dia Carlos y 
M . Rebolleda y como interiores 
Rebolleda I y Rosado. Mediada 
esta parte, se r e t i r ó M . Rebolle
da y p a s ó P e s t a ñ a a l a media y 
s a l i ó Basabe de defensa, reapa
reciendo hacia el f i n a l , e l i n t e 
r i o r Mosquera nuevamente. 

ARQUERO 

Record de caza 
en Miranda 

y m lúmlm 
de 98 Disparos 

• M i r a n d a de Ebro.—Se cree 
const i tuye u n r é c o r d de ca
za, el logrado por d o n Da
n ie l Mardones Toba l ina . que 
ha conseguido cazar en u n 
solo ,dia y con 98 í i r o s , 
ochenta y u n a c o r d o m í c e s . 
P E R R A P R O L I F I C A 

M i r a n d a de' Ebro . — V e i n 
t i t r é s cachorros d ió a luz, 
en su tercer parto, una pe
r r a de raza pachona, pro* 
piedad del indus t r i a l devCSta^ 
ciudad don J e s ú s Bermejo 
L ó p e z . 

Esta pro l i f i ca por ra t u ^ o 
en su segundo par to dieci
nueve cachorros y en el p r i 
mero catorce, todos, abso lu- ' 
tamontc, normales. —Cif ra . 
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On viaje aaormal hasta Logroño 
i E l pasado domingo, ta l como 

anunciamos', se desplazo a L o g r o 
ñ o el C. D . Juven tud , p a r a e n 
frentarse a l R e c r e a c i ó n de d i c h a 

• capi ta l , equipo que este a ñ o ha 
conseguido el ascenso a Tercera 
D i v i s i ó n y que e s t á protegido 
por el Depor t ivo L o g r ó n o s . 

E l . v ia je del equ ipo b u r g a l é s 
so, ver i f icó con a lguna a n o r m á -
l idad , ya que a la a l turar do - 'La 
Pedra ja" s u f r i ó el v e h í c u l o u n 
pinchazo y on Be lo rado h u b o 
necesidad do cambia r dé. cocho, 
a f i n de l legar a L o g r o ñ o a l a 
hora previs ta (5,30 do la t a rde ) . 
Poso a olio, y debido a l r é t r a s o , 
el J u v e n t u d t u v o que saltar a i 
campo de Las Gaunas, vestidos 
desde el p rop io cocho, A n t e t a l 
acto depor t ivo , ol p ú b l i c o t r i b u 
t ó una salVa do aplausos al con
j u n t o b u r g a l é s , ' cuando hizo su 
a p a r i c i ó n en ol campo. 

Con terreno on oxcolontos con
diciones d ió comiomio el p a r t í -
do, con domin io del equipo de 
Burgos que real izo u n p r i m o r 
t iempo francamente bueno y d u 
rante el cual , n i n g u n a do las dos 
delanteras tuv ie ron acier to ^1 t i 
r a r a gol , si bipn hornos de re 
conocer que fue la del Recrea
c i ó n la que mejor" lo hizo, l o 
que dió. l u g a r a que Castellanoo 
b r i n d a r a cua t ro paradas e x t r a 
ordinar ias . 

E n la segunda parte, los dos 
equipos i n t r o d u j e r o n diversos 
cambios, propios do u n p a r t i d o 
do comienzo de t emporada y oí 
juego c a m b i ó do t ó n i c a p a r a j u 
garse m u y por bajo do l a p r i 
mera par te . E n este segundo 
t i empo fue ol equipo local q u i e n 
r e a l i z ó mejores jugadas, consi
guiendo ol centro delantero m a r 
car su p r i m o r gol , on una j u g a 
da do baru l lo ante la puer ta de 
Castellanos. A I f ina l izar el pa r 
t ido, el ex t r emo izquierda loca l 
r e m a t ó a puer t a y la t r ayec tor ia 
del b a l ó n , al sor desviada p o r 
u n jugador , d e s c o n c e r t ó a l por 
tero h ú r g a l o s , marcando asi el 
segundo gol . / 

Es p r e m a t u r o ana l izar la l a 
b o r de ambos equipos, poro a 
grandes rasgos, diromos que eí 
equipo b u r g a l é s d e m o s t r ó tener 
buenos elementos, destacando e n 
este par t ido , Castellanos, defen
sas derecho y cent ra l , medio de
recho, ala izquierda e i n t e r i o r 
derecho. Y a decimos que es p re 
m a t u r o hacer distinciones, oero 
a juzgar p o r este par t ido , eso es 
lo m á s relevante del conjunto . 

E n ol R e c r e a c i ó n so p robaban 
varios jugadores pa ra el Jj^gro-
ñés , a s í como otros fichados ya 
por oí mismo, entro ellos,. A r a -
huetes r„ que parece s e r á cedi
do a l f i l i a l / D e m o s t r ó el Recrea
c ión conta r con buenos elemen
tos on sus filas y no, dudamos 
que u n a >vea conjuntado d a r á 
t a m b i é n mucho que h á c e r al res
to de los equipos del g rupo . ¡ i | 

As i s t ió , mucho p ú b l i c o • en esto 
p a r t i d o do p r e s e n t a c i ó n y / e l á r 
b i t ro , como ocur ro on estos en
cuentros no tuvo complicaciones. 

Pa ra los aficionados burgalesos 
los diremos que' el D e p o r t i v o J u 
ventud , que d e m o s t r ó excelente 
depor t iv idad en todo- momento , 
so a l i n e ó asi: Castellanos; S á n 
chez, Robles, Chicha (Pr ías ) - - ' 
Tejada (Hernando) , M o l i n a . (Mo
r o ) ; A r t u r o , M o r o ( M o l i n a ) , M o 
r a l ( A r m a n d o ) , G o ñ i ( M o r a l ) , 
Ru f ino . / 

- Budapest .y- E n pa r t ido de po
lo a c u á t i c o , correspondiente a l 
campeonato do Europa , F r a n c i a 
v e n c i ó a, E s p a ñ a por siete a c in 
co on u n o de los par t idos mas 
emocionantes do la c o m p e t i c i ó n . 
E l p r i m o r t iempo f ina l izó sois 
a uno. 

Los e s p a ñ o l e s j u g a r o n dema
siado confiados en el s p r i m o r 
t iempo por lo que sus adversa
rios se a p u n t a r o n va i ios tantos 
a cortos intervalos d o ' t iempo, 
pero en el segundo p e r í o d o cam: 
b i ó to ta lmente l a d e c o r a c i ó n , 
m o s t r á n d o s e los e s p á ñ ó l e s j n u y 
superiores y marcando- ' cua t ro 
goles por uno de los franCv?sos. 

E l equipo e s p a ñ o l falló on ol 
mareaje del jugador r i v a l m á s 
peligroso, Reno DaHbinet , que 
se apun to tres tantos é n la p r i 
mera m i t a d ; Hass, Lochon y 
Garder , marca ron los otros go
les franceses on el p r imor t i em
po. Hataolian fue el que l o g r ó el 
t an to e s p a ñ o l del misino t iomp.o 

E n la segunda par to , el equi
po de E s p a ñ a l anzó ataque tras 
ataque y Abol l an m e j o r ó el mar
cador con • dos -seis y A l t a f a j a 
gpS o> tros-sois-;.; M u n t c , . que so, 
rá'Ósti© f o r n ú d a b l o en la segun
da mi tad , hizo-.¿I cuar to gol os-

' p a ñ o l do penal ty, y tras una 
m a g n í f i c a c o m b i n a c i ó n so apun
t ó el qu in to gol. L a m b e r t m a r c ó 
ol ú l t i m o gol f r a n c é s del segun
do t i empo .—Alf i l . 

Conozca los actuales modelos 

A d q u i é r a l o h o y y p á g u e l o en c ó m o d a s 
mensualidades s in ava l n i f i ador 

Respecto a l Burgos y a hemos 
ii< t ho a l p r inc ip io l a a f i r m a c i ó n 
m á s fundamenta l , a pesar de 
considerarla obvia, puesto que 
consideramos que a todos an ima 
el convencimiento — a la d i rec
t iva , en p r imer lugar— de que 
la t r i p l e t a cent ra l ha de ser ob
je to de a t e n c i ó n y refuerzo. La 
puer t a e s t á s ó l i d a m e n t e cubier
ta , aunque esa tendencia de B e i 
t i a a. desplazarse del marco con 
exceso puede costar a l g ú n dis
gusto. En esta ocas ión , pudo sig
n i f i ca r up gol m á s en contra , 05¡ 
el a r b i t r o no hubiera s e ñ a l a d o el 
final del p r imer t iempo cuando 
c! b a l ó n iba por el a i re . E n la 
defensa hay elementos capacita
dos, mucho m á s cuando reapa-

t E c h e v a r r í a . Her re ra fue el 

Pascual Pérez expulsado 
de Venezuela 

Caracas (Venezue la )—El cam
p e ó n m u n d i a l de boxeo de los 
pesos moscas, Pascual P é r e z , do 
Argen t ina , fue detenido y expu l 
sado luego del pa í s , por sus su
puestas relaciones con el ex-pre-
sldente de. la Argen t ina . J u a n " 

P é r e z l l egó el viernes a Ca
racas procedente de la R e p ú b l i 
ca Domin icana , dundo P e r ó n re 
side actualmente en el ex i l io . 

P é r e z fue embarcado por l a i 
po l i c í a peruana en u n a v i ó n d e ' 
pasajeros el pasado s á b a d o c o n j 
r u m b o a Buenos Aires , pero e l 
boxeador c o n s i g u i ó desembarcar i 
en Montevideo.—Efe. 

SERVICIO O F I C I A L 

M O T O S E R V I C I O 
V i t o r i a , 5 T e l é f o n o 3257 BURGOS 

I t a l i a , n u e v 
c a m p e ó n m u n d i a l d e c i c l i s m o e n r u 
Miguel Pobíet, ú&ico español clasificado, terminó el oí 

La prueba fne de extraordioaria doreza y es ella fallaron los belgas 
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Reims Í F f a n c i a ) . — L a carre
ra en la que se d i s p u t ó los cam
peonatos del m u n d o de ciclismo 
c o m e n z ó el domingo a las diez de 
la( m a ñ a n a . U n to t a l de 67 corre
dores, en r e p r e s e n t a c i ó n de las 
naciones t omaron la salida. 

A l f i n a l de l a segunda vuel ta 
cuatro hombres se despegaron 
del p e l o t ó n p r i n c i p a l : Voor t ing , 
Nencin i , B a l d i n i y Louison B o -
bet. 

Mien t ras los corredores pasa
ban la tercera v u e l t a ' su velo
c idad era de 38 k i l ó m e t r o s por 
hora,, y t e n í a n una ventaja de 
u n m i n u t o y cuarenta segundos 
del p e l o t ó n p r inc ipa l . 

E l despegue íte estos cua t ro 
hombres fue inesperado y pil ló 
completamente- de sorpresa a 
los equipos e s p a ñ o l y belga, que 
esperaban que la ar rancada se 
p r o d u c i r í a m á s tarde. Sin e m 
bargo, estos dos equipos se repu
sieron p r o n t o de l a sorpresa y 
comenza/on a pedalear de f i r 
me para i n t e n t a r coger a los es
capados. 

A l f i n a l de la tercera vuelta 
los cuatro escapados, h a b í a n i n -
crementadq su venta ja sobre sus 
m á s p r ó x i m o s rivales a dos m i 
nutos y once segjmdos, con solo 
dos hombres, Vidaur re ta , de Es
p a ñ a y Meressi de Suiza, a po
ca distancia d e t r á s de ellos. 

El p e l o t ó n p r inc ipa l , encabeza
do por e s p a ñ o l e s y belgas, se
g u í a a 3 minu tos y 36 segundos 
de los escapados. 

Los belgas, e s p a ñ o l e s y l u 
xemburgueses p a r e c í a n estar des
ar ro l lando u n esfuerzo c o n j u n 
to con el f i n de Cubrir la brecha 
que lés separaba de los escapa
dos: 

A u n cuando l a carrera d e b í a n 
cub r i r catorce vueltas de 19.771 
k i l ó m e t r o s , con u n t o t a l de k i ló -

. metros 276,794, los corredores 
marchaban a .una velocidad que 
p a r e c í a destinada sólo a las ú l 
t imas ' vueltas. 

En l a qu in ta vuelta, los cuatro 
escapados h a b í a n aumentado su 
ventajea, sobre el p e l o t ó n a c i n 
co minutos 29 segundos. 

El p e l o t ó n cont inuaba persi-
guiendo a los escapados condu
cido por los e s p a ñ o l e s , especial
mente por I t u r a t y Poblet. Los 
belgas les s e g u í a n . 

Los cuat ro escapados mode
r a r o n "~un poco su marcha en
diablada pero, a , pesar de eso, 
aumenta ron su ven ta ja a seis 
minutos tres segundos. 

Lob belgas comenzaron, a co
r r e r m á s de pr isa y V a n Looy 
que a c a b ó en cuarto lugar , en la 
carrera del pasado a ñ o , enca-
bez^bsr e l p e l o t ó n de persegui
dores en la s é p t i m a vuelta . 

El f avor i to f r a n c é s A n q u e t i l , 
ganador de la vuel ta a Franc ia 
en 1957, a b a n d o n ó l a carrera a l 
f i n a l de l a ' sexta vuel ta . 

L a octava vue l t a , fue cubierta 
en 32 minutos , 22 segundos, a 
u n a velocidad media de '36,649 
k i l ó m e t r o s pOr hora. 
, E l p e l o t ó n , encabezado por A l -

fred de Bruynec, de Bé lg ica , se
g u í a a 6 minutos 2 segundos a 
c o n t i n u a c i ó n de . los escapados. 
Pommer, de Alemania occidental 
a b a n d o n ó durante l a s é p t i m a 
etapa. /., 

A l f i n a l de l a vuel ta , el pelo
t ó n encabezado por Robinson, 
de Ing la t e r r a , Pambianco de I t a 

l i a , Aerrenhouts de. B é l g i c a , A n -
drevs de G r a n B r e a ñ a , se. en7 
contraba a cuatro m i n u t o s y l 2 
segundos de los escapados. A n i 
ceto Utset de E s p a ñ a , se encon
t raba a 7 minutos y t u v o que 
abandonar. 

El esperadQ ataque de los belgas 
se produjo en la novena vuelta cuan
do un grupo de cuatro hombres, in
tegrado por Van Looy, Planckaert, 
Aerenhouts 3' Pambianco, é s t e ulti
mó de Italia, consiguió despegarse 
del pelotón. 

Las retiradas en esta vuelta fue
ron las siguientes: Miguel Chacón y 
Juan Escola, de E s p a ñ a ; - J o r g e Ja
cinto Bátiz, y dos suizos, Hollesti-
rie, y Walter Pavre. 

En la undécima etapa Voorting 
fue alcanzado, con lo que solo que
daban tres escapados, Bobet, Nen
cini y Baldini. Cubrieron la etapa 
en 31 minutos, 53 segundos, con una 
velocidad media de 37,224 kilóme
tros por hora. E l pelotón seguía a 
cinco minutos 36 segundos de los es
capados a finales de esta etapa,' en
cabezados por Adriasensens de Bélgi
ca; Geminiani, de Francia y Moser, 
de Italia. 

Los ácontecimientos fueron dra
máticos en la duodécima etapa cuan
do 'Baldini se lanzó a un spr int re
pentino e inesperado Nencini no le 
pudo seguir y ^olo Bobet se colo
có a su lado, hasta que, después 
de dos ki lómetros tuvo que dismi
nuir la marcha. Nencini abandonó 
en esta etapa, i£:ual que Loroño. A 
finales de ella, mieñ t r a s Baldini la 

recorr ía en .un nuevo record de 
ta de 30 .minutos, 46 segundos, 
una velocidad de 38.565 kilóm 
por hora.Bobet se encontraba 
minuto 13 segundos. Cinco mi i 
y 19 segundos de t rás venían 
rrigade y Ell iot y después ur 
lotón de 13 corredores. En la 12 
pa Baldini aumentó ligeramenl 
ventaja. Hasta ahora habían £ 
donado 25 corredores. 

^ C L A S I F I C A C I O N G E N E R A 
i, Ercole feakijni ( i t a l h 

horas, 29 minutos y :v¿ se 
dos; 2, L u i s ó n Robot ( F r a r 
7-; i l -41; 3j A n d r ó D a r r i 
(F ranc i a ) , 7-33-19; 4; V i t o 
vero ( I t a l i a ) ; 5, Joan Forc 
( F r a n c i a ) ; G, 1 V a l e n t í n 1 
( F r a n c i a ) ; 7, Hans Junkcr 
(Alemania ) , todos mismo t 
po ; 8, M a r t i n V a n den B 
(Holanda) , 7-33-57; 9, I 
Aerenhouts (Bél t í ica) , 7-3 
10, K l a u s B u d d a h l (Alema 
7-34-12; 11, Migue l Poblet ( I 
ñ a ) , 7-34-17; 12, Jos Schiol 
g ica ) ; 13, John Andrews (< 
B r e t a ñ a ) ; 14, N i ñ o do F 
( I t a l i a ) ; 15, Rafael G o m i 
( F r a n c i a ) ; 16, Potrus 
( H o l a n d a ) ; 17, Fausto 
( I t a l i a ) ; 18, G i l b e r t 
( F r a n c i a ) ; 19, Jos P l a ñ e . 
( B é l g i c a ) ; 20, Joan A d r i a o n 
( B é l g i c a ) , todos' mismo tio 

L a carrera a sido de u n a c 
za ex t rao rd ina r i a y B a l d i n i 
m i n ó desfallecido. F a | l ó el e( 
belga en el que flgurabai 
pr incipales favori tos. 

Comerciantes 
anunciándose en DIARIO DE BURGO 
conseguirán una propaganda eficaz 

Venció al Sevilla por dos a ce 
1, rarr: 

Ei áominge se jagaroa immefosos partidos amiste 
v' Cád iz . —< E l \Roal M a d r i d ha 
ganado 'el t rofeo "R. Car ranza" , 
al venceí* al Sevilla, por dos go
les â  cero, en el pa r t i do celebra
do el domingo por la "noche. 

Los goles se marcaron , el p f i - , 
mero, en l a p r i m e r a m i t a d del 
encuentro, por m e d i a c i ó n d e D i 
S t é f a n o , a los 23 minutos , mi se
gundo fue marcado por Gento , 
a los catorce minutes del segun
do t iempo. 

Campana l fue expulsado del 

E s t e b a n M a r t í n g a n a d o r 
d e l a V u e l t a a F a l e n c i a 
La última etapa fue también 

para el leonés José López 
Falencia. — So ha co r r i do la 

diez etapa de la V u e l t a Cicl is ta 
a. Falencia, ú l t i m a de la prueba. 
El recorr ido Burgos-Palencia, de 
146 k i l ó m e t r o s , so in ic ió a las 
ocho de la m a ñ a n a y t o m a r o n la 
salida 65 corredores. 

L a etapa ha sido poco emocio
nante. Se ha l imi t ado a algunas 
escapadas infructuosas. G a n ó a l 
sp r in t J o s é L ó p e z , de L e ó n , que 
i n v i r t i ó e n el recor r ido 3 horas, 
19 minutos y 32 segundos. 

"En seguhdo lugar se c las i f icó 
Zabala, de Baracaldo, seguido de 
Por t i l lo , de Falencia " A " ; Carlos 
Herranz. de V a l l a d o l i d ; A n t o n i o 
M e r a , de Falencia A ; Esteban 
Ruiz. d é A v i l a , t o l o s en el mismo 
t iempo que el p r imero . 

L a media ho ra r i a de l ganador 
ha sido de 35.200. 
C L A S I F I C A C I O N - G E N E R A L 

l * Esteban M a r t í , de A v i l a , 33 
horas, 20 minutos y 44 segundos. 

2.9 Francisco F e r n á n d e z , de 
L e ó n , 33-32-21. 

3.? J u l i o Sanz, de Va l l ado l id , 
33-24-11. 

4.9 Esteban Ruiz , de A v i l a , 
:i;!-28-38. 

5.9 J o s é L ó p e z , de L e ó n , 
33-29-27. 

B* Alfredo S á n c h e z , de M a d r i d , 
33-35rl3. • , _ • 

P R E M I O D E L A M O N T A N A 

l i * Estoban M a r t í n , de Av i l a , ' 
26 puntos. 

3:" Eusebio Vélez, do M i r a n d a , 
1 puntos. 

Esteban Ruiz, do A v i l a , 15 
puntos. 

5.'- J o s é M a r í a Ballesteros, de 
Va l l ado l id , 10 puntos. 

6.9 Vicente Ruiz . de A v i l a , 10 
puntos. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

P O R E Q U I P O S 
1. ? A v i l a , 100 horas. 42 m i n u 

tos, 55 segundos. . 
2. » L e ó n , 100. 58, 32. 
3. ? Va l l ado l id , 101, 00. 46. 
4. ° Falencia. 101, ¿4 . 28. 
5. ̂  M a d r i d , 101, 29, 01. 
6. ? M i r a n d a , 101, 40, 00 segui

dos de Segovia. Falencia B , B u r 
gos y Pontevedra. N o p u n t u a r o n 
Baraca ldo y Salamanca p o r no 
tener suficiente n ú m e r o de corre
dores inscritos. 

L a V u e l t a ha cons t i tu ido u n 
é x i t o de o r g a n i z a c i ó n para Fa len
cia y depor t ivo p a r a A v i l a , que 
ha conseguido tres premios y se 
h a clasificado en p r i m e r idear 
por equipos. 

Como se esperaba la ú l t i m a 
etapa no r e s o l v i ó nada, p o r lo 
que las posiciones de la general . 

terreno de juego, por agres 
- S a n t a m a r í a , cinco minu tos 
de finalizai1 la p r imera par 
E L V I E N A T R I U N F O SOB 

E L R O M A 
C á d i z . — P o r uno a cero v 

el Viena a l R o m a on p a r t k 
c o n s o l a c i ó n ' d e l torneo Ramc 
Carranza. E l encuentro no 
t ó en su desarrollo puesto 
los dos conjuntos h a n 31 
lentamente y s in codicia. 

E l encuentro t e r m i n ó con 
pato a cero. 

E n la p r ó r r o g a rcg lamer i 
do quince minutos, a los d i 
s a c ó un saque de esquina C( 
ol Roma, nechazó ol por te 
H a m m e l d r e m a t ó a las* m a l 
t an to de l a victoria.—Efe 
V I C T O R I A DE L A R E A L SO 

E L AT. DE B I L B A O 
San S e b a s t i á n . — E n Beasai 

c e l e b r ó el domingo l a bendie 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo C£ 
de deportes de Loynaz, bohs t í 
p o r el A y u n t a m i e n t o . Contei 
r o n los equipos de l a Real S 
dad y de] A t l é t i c o de^Bilbao, 
ciando los primeros por 3-2 • 
E L BETIS SE ADJUDICA 

TROFEO «CONCEPCION 1 
NAL» 

E l Ferrol del Caudillo. — En | 
se ha adjudicado el trofeo 1̂1 
cepción Arenal», al vencer a l 11 
do por dos tantos a cero. 

A los 15 minutos de juego, I 
t a ñ o consiguió el primer tantd! 
Betis. E l segundo tanto andalusi 
conseguido por Areta, a los 38 
ñ u t o s del segundo tiempo. 
A T . D E M A D R I D , L LEA'ANT 

Madrid. — Empato a uno¡ 
el resultado del partido 
so jugado el domingo en el es 
Metropolitano, que registró algo 
nos de media entrada, entre e 
lético de Madrid y U . D. Lev 
Los dos goles fueron marcado 
la primera parto. r 

El Atlético de Madrid presei 
varios de sus nuevos jugadores 
tre ellos y en el segundo tiem 
V a v á y Mendoza, cuya present 
no pasó de simbólica respecto al 
go íjue exhibieron. 

OTROS RESULTADOS 
Almería, 3. Sporting de Argel 
Salamanca, 2. R. Valladolid. 
Albacete, 2. Manchego, 0. 
Lugo, 3. Arsenal. 0. 
Manresa, J?. Osasuna. 4. 
Elda, 4. Lusitano Evora, 4. 
Elche, 2. Español . 0. 
Coruña, 3. Celta, L 
Málaga, 4. Valencia, 1, _XJ^ 
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Sas I su M a palf ia 

Los ados d e 

sididos 

tarde fueron 

e l Prelado presididos por 

Aver d e s p u é s de la novena y 
t r i duo de las Cuarenta Horas cc-
k i r a d o s en d í a s anteriores, . se 
cVl¿bro ccn toda solemnidad en 
fa p i r o q u i a de San G i l , l a fies-

' ^ f l a ^ S o T media se celebro 
l a ' m i s a de C o m u n i ó n con gran 
asistencia de fieles 

\ las once tuvo lugar la misa 
«•oíemno en la que oficio de pres
te ei ' p á r r e c o de la fel igresía d o n 
O n c f r T s á i z , asistido de don Agus
t í n de! Río , don Juan Fernan-
der y don Jaime Vargar , como 
ministres y maestro de ceremo
nias respectivamente, asistienoo 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Univers idad de curas, p á r r o c o s y 
coadjutores. _ 

P r e d i c ó el p a n e g í r i c o del ^ a n -
to el R. P- Leoncio Alonso, 
C M F . y la parto musical es
t u v o a cargo de profesores de la 
Capi l l a de la S. T. Cateara 
a c o m p a ñ a d o s a l ó r g a n o por el 
creanista de la pa r roqu ia s e ñ o r 
ASensio. . 

T e r m ' i n a d á la misa el coadju
tor don A n t i m o Seco, hizo la ex
pos ic ión del S a n t í s i m o , que que
d ó expuesto hasta la func ión de 
la tardo que ^ ió p r inc ip io a las 
o c h ó . I 

Asis t ió a ella desde su trono 
e l 'Excmo . Sr. Arzobispo, que l l e 
gó a c o m p a ñ a d o del l i m o . Monse
ñ o r don M a r i a n o Bar r iocana l 
siendo- recibido por el p á r r e c o y \ 
miembres d e - l a Acc ión Ca tó l i c a 
de la pa r roqu ia . I 

D e s p u é s de las preces propias 
del d ía se hizo la p r o c e s i ó n con 
el S a n t í s i m o por el in te r io r del 
temple, siendo portador del mis
mo bajo pa l io el l i m o . ' M o n s e 
ñ o r don M a r i a n o Bar r iocana l 
asistido de d o n M a n u e l Recio y 
d o n A b u n d i o de Cclis. Acompa
ñ a r o n al Rvdmo . Pro l í ido los 
M . I . Sres. D . A n d r é s Ortega , y 
D . Is idoro Diez y otros varios sa-v 
ccrdoteSí y t e r m i n ó t a n solemne 
acto c«n 'la b e n d i c i ó n , reserva y 
a d o r a d i ó n de la re l iquia . I 

El Excmo. Sr. Arzobispo, fue 
ritspodido con grandes muestras 
do afecto, i ' 

M a d r i d — Se h a n p r o d u -
cido algunas precipi tac ionej 
m u y débi les en puntos aisla
dos de Gal ic ia , E n el resto 
se m a n t u v o el b ü e n t i empo . 

P r e d i c c i ó n pa ra el d i i ¿ . 
A u m e n t a r á la intensidad de 
las l luvias en Gal ic ia y se 
e x t e n d e r á n al Duero, C a n t á 
b r i co occidental y posterior
mente a l resto del C a n t á b r i 
co y punios do E x t r e m a d u 
ra . Cent ro y a l to Ebro . Des
censo moderado de la t em
pe ra tu ra en las regiones i n 
dicadas. 

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 27,5 gra
dos a las 13.30 horas y do 
16,7 grados a las 6,50 ho-
raS- „ -r. 

Las extremes de E s p a ñ a 
han correspondido, a A l i can 
te y L é r i d a , con 33f grades 
y a Cuenca y Sor i^ , con 10. 

El m 

Feliz regreso de 
jóvenes 

A. C. 

os 

Para obtener l a perfecta 
impre s ión de 

M E M O R I A S , FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su ed i c ión a 

Talleres Gráf icos 
«DIARIO DE BURGOS" 

Ayer y a primera hora de la ma
drugada, regresó felizmente a Bur
gos la peregrinación de los jóvenes 
de Acción Católica que marchó a 
•Lourdes con motivo del centenario 
de las Apariciones; 

La llegada se hizo ante el pala
cio arzobispal T tanto el director de 
la peregrinación müy ilustre señor 
don Isidoro Diaz Muñigar ren como 
lo^ jóvenes romeros venían satisfe
chísimos del viaje y "de las inolvida
bles horas vividas en Lourdes.. 

En viaje de regreso a Burgos se 
detuvieron en Monasterio de Piedra 
donde asistieron al llanto Sacrificio 
dci la Misa haciendo pairadas en Ca-
latayud y en Soria. 

•El grupo de Aranda no llegó a 
nuestra ciudad sino que se dirigió 
directamente a su punto do proce
dencia, quedando en Burgos los de 
Medina, Villarcayo, Miranda de 
Ebro, Pancorbo y Briviesca. Con 
ellos figuraban varios sacerdotes 
que también pernoctaron, la mayo
ría en el Seminario de San Je ró 
nimo. 

Ayer mismo regrosaron a sus res
pectivos pueblos. 

P f e i i J H e l e 
Hay ires candidatos con 

mayores p robab i l idades 

Santiago de Ch i l e .—Más de m i 
l lón y medio de personas i n sc r i 
tas en los colegios electorales, de
s i g n a r á n el jueves p r ó x i m o ai 
hombrs í jue o c u p a r á la presiden
cia de Chile desde el tres de No
viembre de 1958, hasta 1964. 

Los tres candidatos a quienes 
se les a t r ibuyen mayores proba
bilidades de éx i to , son: el sena
dor Jorge Alessandri R o d r í g u e z , 
h i j o del ex-presidente Alessan
d r i , y e s t á apoyado por los par
t idos l ibera l y conservador, as í 
como por ayunos grupos de los 
part idos agrario y nacional . 

E l senador Luis Bossay Leyva, 
ex-ministro del Trabajo y Eco
n o m í a bajo el Gobierno de Ga
br ie l G o n z á l e z Videla, cuenta con 
el apoyo del par t ido radica l y a l 
gunos sectores del d e m o c r á t i c o . 
Mov imien to -Cívico E v a n g é l i c o y 
Par t ido Nacional . 

Y el diputado An ton io Zamo-
rano, a quien se conoce con él 
apodo de " E l Cura de Catapilco, 
por tener las ó r d e n e s menores. 
ATENTADO 

Santiago.—Durante la campa
ñ a electoral in ic iada hace m á s 
de u n a ñ o para las elecciones 
presidenciales que se c e l e b r a r á n 
el p r ó x i m o jueves, se regis t raron 
algunos incidentes entre los que 
se destacan el atentado cont ra e l 
senador Jorge Alessandri R o d r í 
guez, eh Ta c iudad de Osorno, 
donde u n ind iv iduo le a r r o j ó una 
botella de ác ido su l fú r i co que a l 
estallar a lcanzó ,1 algunas gotas,, 
en el rostro y en l a nuca del se
nador. 

P r o p u e s t a i n g l e s a d e 

" e s t a b i l i z a c i ó n t e m p o r a l " 

e n e l c o n f l i c t o d e l a s a g u a s 

j u r i s d i c c i o n a l e s i s l a n d e s a s 

Quejas y denuncias a¡ Gobierno d e Reykjavik 

SOLO PARA LOS LECTORES 
y por pocos días, mandando este 

^anuncíp junto con su pedido, re
cibirá directamente do fábrica en 
calidad extra y presentación U N 
MAGNIFICO CORTE D E T R A J E 
para caballero o señora, por solo 
243 peso.tas, servido $ot correo con
t ra reembolso y con la novedad re-" 
galo de un Blok con regalo para 
nueve compras. COMPRE U N A 
VEZ .Y SERA cliente. REUNIDOS 
Apartado, í>92. BARCELONA. (NO
T A : como máximo se pueden pe
dir hasta dos cortes por persona, 
en gris, ma r rón o azul, se ruega 
hagan los pedidos en letra clara y 
visible). 

Londres. — Unidades armadas 
de Ing la t e r ra e I s landia h a n es
tablecido contacto dentro del 
nuevo l ími t e de las doce mi l las 
de aguas jur isdicionales islande
sas, pero no se ha producido n i n 
g ú n incidente, s e g ú n se i n f o r m a 
esta m a ñ a n a . 

U n informe t r ansmi t ido por la 
B r i t i s h Brcadcast ing Corpora t ion 
revela que el c a ñ o n e r o i s l a n d é s 
"Egia", se a c e r c ó a u n buque de 
pesca inglés dentro de la zona 
de las doce mi l las . 

L a fragata b r i t á n i c a "Russell" 
que, al parecer p r o t e g í a a los 
pesqueros se a p r o x i m ó t a m b i é n 
a l lugar, pero el buque i s l andés 
se r e t i r ó s in adoptar n inguna ac
c ión . 
PROPUESTA INGLESA 

Londres. — I n g l a t e r r a ha p ro 
puesto hoy u n acuerdo de "es
t a b i l i z a c i ó n t empora l " en el con
f l i c to de las aguas terr i tor ia les 
islandesas. y su d i spos ic ión para 
t r a t a r , por medio de su min i s t ro 
de Asuntos Exteriores, e n las 
conversaciones encaminadas a d i 
cho fin.—Efe. 
EL GOBIERNO ISLANDES PRO

TESTA 
• Re i lqav id ( I s landia) .—El m i 
n i s t ro i s l a n d é s de Asuntos Exte
riores, G u n d m u n d u r Gu.dmund-
son, ha anunciado durante u n 
discurso re t ransmi t ido por radio' 
a toda Is landia , que ha presen
tado una nota de protesta al em
bajador b r i t á n i c a en Reikjavic, 
Andrew Gi lchr i s t , por el env ío 
d é pesqueros; ingleses dentro del 
nuevo l ími te de las doce millas. 

A ñ a d i ó que h a b í a dado las ins
trucciones pert inentes a l repre
sentante de Is landia en la OTAN, 
en P a r í s , para qué ' dé cuenta de 
l a a c c i ó n b r i t á n i c a a l secretario 
general de l a O T A N . 

Especi f icó que debido a la au
sencia de u n acuerdo in ternac io
na l , I s landia no p o d í a esperar 
por m á s t iempo para extender 
sus aguas ter r i tor ia les a l l ími t e 
de doce mil las . 
O T R A ACUSACION 

Reykjavik .—El Gobierno de I s 
l a n d i a ha acusado1 ai^ b r i t á n i c o 
de haber empleado la fuerza pa
r a evi tar la d e t e n c i ó n de los 
pesqueros ingleses por- los guar
dacostas islandeses. 

ES comunicado del Gobierno 
dice que por lo menos quince ba r 
cos ingleses escoltados por cua
t r o navios de guerra y uno de 

Ascenso ^al personal militar muerto o 
desaparecido en Ifni y Sallara español 

L A S E Ñ O R A 

W U D A D £ D O N V £ N A N C / 0 TOME x 

Falledó el día 31 de Agosto de 1958, a los 63 años de edad, habiendo recibido los dantos Sacramenfos y la bendición de Su ^anlidad 

. . . . . ; ; , ' , , , ' • ' < ? Q . E . P . D . ' -

Sus apenados hijos, doña María Teresa, doña María de los . Angeles, doña Marta, don 
Venancio y don José Antonio; hijos políticos, don Gregorio Martín, don Tomás Alcalde,, don 
Julián Santamaría (industrial de esta plaza), doña Vicenta-Adela Acélro y doña María Luisa 
García; nietos; hermano, don Daniel (funcionario de esta Delegación de Hacienda), hermanas 
políticas, doña Luisa Rico, doña Dolores y d o ñ a Pefra Tomé; sobrinos y d e m á s familia, 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno ^descanso ele su alma, y la 
/ asistencia al FUNERAL que se celebrará en la parroquia de San Cosme, -HOY, 

MARTES, a las ONCE, actos piadosos por los que anticipan las más expresivas gracias. 

VIVIA: Aranda de Duero, 1 Burgos 2 de Septiembre de 1958̂  «]LA H U M A N I D A D . — Gran Funeraria. 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 
P O R E L A L M A D E 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a L u c í a S a n z B l a n c o 
que fal leció el d í a 1.' de Septiembre, a los 72 a ñ o s de edad 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad . 

, Q . E. P . D . 

Su apenado esposo ,don Pedro Pascual Mateo; hi jos , d o ñ a M a r í a , d o ñ a Glor ia , don Fidencio, Sor M a t i l d e (Religiosa, . 
car' 0"a- ust,na: don Juan José , d o n Pedro, d o ñ a L u c í a y don T o m á s ; hi jos pol í t icos , don V i d a l M a r t í n , don J o s é Es-

no, dona Eufrasia Pascual, d o ñ a Ad^la López , d o ñ a Elena Alameda y don J o s é F e r n á n d e z ; hermanos, d o ñ a Pat r ic ia , 
d o ñ a Cata l ina y don Inocen te ; hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

« « ^ « - • ^ coni"n icar t a n t r is te not ic ia suplican la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y a l funera l , por cuyo favor 
quedaran agradecidos. 

a use n -

i F u n e r a l : Hoy martes, d í a 2. a las doce de la m a ñ a n a . 
C o n d u c c i ó n del c a d á v e r : A la una 
Par roqiua : Santo Domingo . 

I Casa m o r t u o r i a : Carlos Mira l les , 9. 

Aranda de Duero, 2 de Septiembre de 19^8 

abastecimiento se encontraban 
dentro del l imi te de doce m i l l a s ; 
y advierte que los nombres y n ú -
merbs de estos buques h a n sido 
anotados y que s e r á n t ra tados en 
l a f o r m a . corriente. Esto se cree 
que s ignif ica que si alguno de es
tos buques ent ra en l a zena de 
tres mi l l as de las aguas t e r r i t o 
riales de I s landia seria detenido. 
L a a c u s a c i ó n de haber empleado 
la fuerza se refiere a la f r aga t a ! 
"Palliser" que n a v e g ó en t re e l ! 
guardacostas i s l a n d é s y los pes-! 
queros ingleses pa ra que é s t o s n o , 

^pudiesen llegar a los pesqueros. 
INCIDjíNTE E N B E R L I N 

Ber l í n . — U n po l i c í a a l e m á n 
o r i e n t a l - h a obligado pistola e n . 
mano a u n soldado nortc-am.ori-
cano que estaba haciendo f o t o 
g ra f í a s en la l inea fronter iza de1 
la ciudad, a entregarlo su m á 
quina. 

L a . po l i c í a do B e r l í n Occiden
ta l declara que el so ldado 'e ra 
S te r l ing-E. Bcntle. 

El cuar te l general occ identa l ! 
i n f o r m a que el po l i c í a a l e m á n 
or ien ta l t r a t ó de detener a l sol
dado pero este a g a r r ó al p o l i c í a 
y lo a r r a s t r ó diez metros hasta 
e l t e r r i t o r i o Occidental , ü jn toñces 
el po l ic ía ' s acó la pistola y enca
ñ o n ó a l soldado Bentle," que se 
v io obligado a entregar su m á 
quina. Á c o n t i n u a c i ó n el p o l i c í a 
se r e t i r ó a la zona Oriental .—Efe. 

M a d r i d . — E l B o l e t í n Of ic ia l 
del M i n i s t e r i o del E j é r c i t o , p u 
b l i c a r á m a ñ a n a , l a siguiente or 
den : 

• E n v i r t u d de las t r ibuc iones 
que me c o n f i é e r el a r t i cu lo cuar
t o de l a Ley de 17 de J u l i o de l 
a ñ o a c t u a l ( B . O. n ú m e r o 171 j , 
p o r la que se asciende al empleo 
i m p e d i a t o super io r a l personal 
m i l i t a r m u e r t o o desaparecido en 
a c c i ó n de gue r r a e n I f n i y Saha
r a e s p a ñ o l . 

D i s : o n g o : 
A r t i c u l o L—Los beneficios de 

la L e y de 17 de J u l i o del a ñ o 
ac tua l s e r á n indefjendientcs del 
ascenso que pud ie ra correspon
der a cua lquier m i l i t a r por a m -

Fracasa ana hue lga 

g e n e r a í en e i s e b i s í b l o 

bonaerense de Avellaneda 

Controlado por ios peionistas; 
Buenos Aires.— H a fracasado 

el p a r o to t a l de 24 horas de d u - i 
r a c i ó n decretado por la C o n -1 
f e d e r a c i ó n general .del T r a b a j o ' 
<áú el subu rb io indus t r i a l de Ave- ' 
l l ancda . con t ro l ado por los pe
ronis tas . 

L a p o l i c í a i n f o r m ó que oí t r a 
bajo e n los grandes estableci
mien tos indust r ia les de ia zona 
se desar ro l laba no rma lmen te , i r 
m i smo que 'os t r anspor t e s /y los 
comercios.—Efe. 

t n 
3 0 4 p e r s o n a s e n / o s E s t a d o s U n i d o s 

Oslo.—En un establecimiento 
mi l i t a r , p r ó x i m o a Harstad, en 
el Nor te de Noruega^se ha p r o 
ducido u n a te r r ib le e x p l o s i ó n y 
según- u n representante milita't- se 
teme que hayan muer to var ias 
personas. ' • . 

S e g ú n noticias no conf i rmadas 
hasta ahora, se sabe han pereci
do cinco personas. D e s p u é s do la 
exp lo s ión , ocurr ida a las tres me
nos diez de la tarde —hora es
p a ñ o l a — se d e c l a r ó u n incendio. 
•La e x p l o s i ó n se ha producido en 
l a fortaleza de Thondpnesa, 

E V A C U A C I O N D E L A ' 
R E G I O N 
Oslo.—Toda la r e g i ó n alrede

dor de la . for taleza de Thondone-
sa, ha sido evacuada ante l a 
amenaza de "nuevas explosiones. 
Esta fortaleza, s i tuada a 3 k i l ó 
metros a l Norte-de .Hars tawd, es 
uno' de los mayores fuertes cos
teros en el Nor te de E u r o p a y 
consti tuye u n impor tan te bas
t i ó n para las fuerzas7de defensa 
de, la O r g a n i z a c i ó n del T r a t a d o do 
A t l á n t i c o JvTorte e j i el Ar t i co . 

E L F R I N G I P E B E R N A R D O D E 
H O L A N D A S Ú F R E U N 
A C C I D E N T E 
Almelo (Holanda) .—El p r í n c i 

pe Bernardo de Holanda s u f r i ó 
u n accidente de a u t o m ó v i l cuan 
do el coche en que viajaba se 
es t re l ló con t ra u n á r b o l . üU P r í n 
cipe se d i r i g í a a vis i tar a su m a 
dre, la Princesa A r m a g a r d , en el 
cerqano casti l lo de Water loo . 
' Afor tunadamente , el P r í n c i p e 

Bernardo^ no sufr ió ñ i ú n a sola 
herida.—^fe. 

SE E S T R E L L A U N A V I O N D U 
R A N T E U N A E X H I B I C I O N 
Farnborough ( Ing l a t e r r a ) . — 

Se ha estrellado u n a v i ó n caza 
'a r e a c c i ó n de la Mar ina^ inglesa 
durante u n a exh ib i c ión a c r o b á 
t ica celebrada con mot ivo de la 
expos i c ión anual de la sociedad 
b r i t á n i c a de^. constructores de 
aviones. E l piloto se salvo l a n 
z á n d o s e con su asiento a u t o m á 
t ico . / . 
• ü l aviórf volaba'-a m á s de 1.000 
k i l ó m e t r o s por hora sobre las ca
bezas de m á s de quinientos obser
vadores de casi u n centenar de 
pa í s e s cuando inesperadamnte se 
produjo, el accidente. E l a v i ó n 
volaba j u n t o con o t r o s . s é i s é n la 
e x h i b i c i ó n a c r o b á t i c a . ' 
M U C H O S M U E R T O S E N - E S T E 

E I N D E S E M A N A 
Chicago, -r- Los automovil is tas 

norteamericanos, durante el lar 
go f in d é semana que f inal iza 
m a ñ a n a , por ser h o y la fiesta de l 
t rabajo, se h a n matado a u n p r o 
medio de cinco, por ho ra y el 
Consejo de la seguridad nacional 
ha h e c h o " u n l l amamien to a l 
"sentido c o m ú n , paciencia y cor
tesía'1» . 

Hasta las tres y piedla de la 
ta rde resul taron muertas tres
cientas c u a t r o personas en acci-

«La enseñanza, mejora a los 
buenos y hace buenos a los 
malos». 

(Saavedra Fajardo) 

PÍÍ í JÍC ííí 7§í í̂í trt\ ífiX •ív íÍ\ kfá *K 

"Sendas de gloria" 
al mejor película del 
festival cinematográfico 

de Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro. — La película 

«Sendas .de gloria», ha sido elegida 
como la mejor película del festival 
cinematográfico norteamericano que 
acaba de terminar en ésta capital. 
SUknloy Kubrick, que divigió la pe
lícula fue elegido como el meáor d i 
rector del festival, patrocinado por 
el -Museo de Arte Moderno. 

Athony Quinn, fue elegido el me
jo r actor por su actuación en la pe
lícula «Viento salvaje». 

d e n t e s d o t r á f i co desde que co-
m e n z ó el 'fin d é semana do tres 
d í a s do d u r a c i ó n . — E f e . 

p l i a c i ó n de lo dispuesto por el 
reg lamento de recompensas apro
bado p o r Ley de 14 de M a r z o de 
Í042. sobre avance de la escala. 

I A r t í c u l o 2—Los beneficios eco
n ó m i c o s derivados de la apl ica-

• c i c n de la Ley de 17 de Julio 
del a ñ o ac tua l s e r á n obtenidos 
a instaacia de Jos famil iares d i 
r ig ida a l Consejo Supremo de 
Jus t ic ia" M i l i t a r y se c o n t a r á n a 
p a r t i r de la fecha de efectividad 
del ascenso. 

A r t í c u l o "3.—Lps jefes de los 
Cuerpos que h a y a n tenido unida
des o personal de ellas dependien-
ics prestando servicios en las pro
vincias de I f n i y Sahara, r e m i 
t i r á n a la D i r e c c i ó n Genera l do 
Rec lu tamien to y Personal, rela
c i ó n de Ies muertos o desapare-
cides de los suyos respectivos, a . 
los que afecte o pueda afectar 
y que se encuent ran comprend i 
dos en las condicione^ que i n d i 
ca el a rneu io p r imero de la Ley. . 
D i c h a D i r e c c i ó n General p u b l i 
c a r á ?os ascensos correspondien
tes, siendo la fecha de efect ivl-
d a d j a misma de la d e f u n c i ó n ; en" 
crf.so d é fJcsaparecirioo, y a su de-
bMq t iempo, previas las fo rma-
lifiades que dc i e rmina el á r t r e u -
lo .segunrlo de la Ley. p u b l i c a r á 
el r:scenso con efect ividad del 

> d í a de su d e s a p a r i c i ó n . 

A a r t í c u l o 4.—-Por . el Consejo 
S u p r e m p de Just ic ia M i l i t a r , ¿o 
co i i ce r i e rán , con a r r e g l ó l a lo es
tablecido en el estatuto do Cla-
.seŝ  Pasivas-del Estado, las pen
siones que pur i ie ran correspon
der a los famil iares del personal 
comprenrMdo en la Ley, siendo 
apí l icábles a torios las beneficia
r ios , las r é g l a s consignadas en d i 
cho estatuto sobre t r a n s m i s i ó n , 
i ncompa t ib i l i dad , ceje y p é r d i d a 
de f in i t iva de las pensiones, a l u -

-riidas, debiendo, dicho superior 
organismo, tenor presetnos los 
beneficios do la Ley al s e ñ a l a r 
los derechos pasivos en Jas pro
puestas pendientes do r e s o l u c i ó n . 

A r t í c u l o 5.—Publicado el as
censo en el D i a r i o Ófi ia l , los 
Cuerpos a quienes afecte, lo co
m u n i c a r á n a los familiares de los 
c a ü s a n í c s o a los Ayuntamien tos 
de sus domici l ios , cuando aque
llos se desconozcan, a d v i n i é n d o 
les los^ derechos que t i c n e ñ a me
j o r a r sus pensiones y la fo rma y 
requisitos para conseguirlos. 

& M & ^ 5;c k •:• k x m ^ ?¿$< k & -k k v¿ m & %< m ^ m ^ v¿ x x m m m m ^ m 

dé [cmercio 

L a s f u r g o n e t a s "Cifroen" de Vigo costarán 
unas sefenfa y cinco mil pesetas 

MADRID.—(Servicio esdpecial de 
ARGOS. Prohibida la reproduc
c ión) . 

PRODUCTOS QUIMICOS-INDUS
T R I A L E S D E SUIZA.—Por el M i 
nisterio de Comercio se ha efec
tuado jun reparto dcx licencias de 
impor tac ión para productos quími
co-industriales. Las licencias es tán 
ya en el Inst i tuto de Monedá. 

PRODUCTOS QUIMICOS D E 
A L E M A N I A — S e ha efectuado un 
reparto do 100.000 marcos para im
por tac ión de gelatina fotográfica 
de. Alemania. De aromas art if icia
les esencias naturales y productos 
cosmét icos , se han repartido 175.000 
marcos. Cerca de 250.000 marcos 
se han distribuido en productos pa
ra fo tograf ía en 'blanco, negro y 
color. De carburo de silicio se han 
autorizado licencias por valor de
unos 200.000 marcos y, por últ imo, 
color-antes y materias primas p á r a 
pinturas se i m p o r t a r á n por 236.000 
marcos y l^s licencias J^ara etileno 
monomero alcanzan 1.099.999- mar
cos alemanes. 

F E R M A C H I N E D E AUSTRIA.-A1 
Grupo de Trefi lería del Sindicato 
del Metal se le ha autorizada una 
lUjencía para -la impor tac ión de 
50.000 dó la res de fermachino- para 
su d is t r ibución entre los industria
les del grupo. 

PRECIOS M I N I M O S D E A L 
MENDRA.—Para la c a m p a ñ a in i 
ciada el 15 de Agosto se han f i ja
do por el Ministerio de Comercio, 
log siguientes precios mínimos de 
expor tac ión : «a lmendra grano»: 
mallorca propietario, con trozos, 
118; mallorca propietario sin tro
zos, 120; valencias, un selected, 125; 
mallorcas escogidas, 130; Yalencias 
clasificadas, 131; esperanzas, 131; 

.larguetas, 134; planetas, 132; jorna
das, 134; marcenas', 135; amargas, 
92; des t r íos , 105; «a lmendra cásca-
ra» : mol lar de Tarragona, 40; mo
llar de Cartagena, 39; fitas, 34 y 
almendra de Canarias, 118. 

Todos estos precios son en dóla
res o^su equiválencia en otras divi
sas, para ICO kilos, mercanc ía FOB, 
en sacos, incluida comisión del 3 
por 100. 

Lag ventas hechas en cajas tie
nen un aumento de 4 dólares por 
100 kilos. L a almendra repelada ten
d r á un aumento del 20 por 100 so
bre los precios indicados. 

E L M A T E R I A L D E LOS SUB-
CONTRATISTAS AMERICANOS.— 
La Brown Raymond Walsh, con
tratista de las bases americanas en 
E s p a ñ a , l legó en A b r i l a un acuer
do con la Presidencia del Gobier
no para l a importación definitiva 
en E s p a ñ a do la maquinaria im
portada temporalmente para la 
cons t rucc ión de las bases mencio-
nadas.sJSl materia! ha sido vendido 
a contratistas españoles con lá. con
dición de no reexportarlo. Ahora se 
es tá tratando de conseguir los mis
mos beneficios para la maquinaria 

y elementos de N transportes impor
tados tempo.ralmejnte, ño por la 
propia Brown Raymond Walsh, si
no por las empresas adjudicatarias 
do las obras que la Brown sacó a 
subasta. • 

N U E V A FABRICA D E TRACTO
RES.—Don Luis Valero Berinéjo, en 
nombre de la Deutz. Ibérica S. A., 
en consti tución, ha pedido autorizar 
ción para montar en Madrid una 
industria do fabricación de tracto
res- de ruedas y refrigerados por ai
re, de-50 y 65 C.V. E l capital de la 
empresa sería de 100 millones de 
pesetas, con un .25 por 100 de apor
tación extranjera, y el programa de 
producalón comprende 1.200 trac
tores de 50 CV y 600 de. 65 CV, al
canzando al tercer año la naciona
lización de los materiales a emplear. 

L A C I T R O E N DOS CABALLOS.-
Por el Minister io ' do Comercio se 
ha autorizado ya -una liefíncia -para 

-la importación de 300 furgonetas de 
las construidas en las factorías de 
Vigo. Aunque todavja no se ha f i 
jado oficialmente el precio de ven
ta en España , se calcula que éste 
se rá sobre las 75.000 pesetas de 
venta al público. 

MAQUINAS ' H E R R A M I E N T A S 
D E FRANCIA.—Se han autorizado 
licencias para m á q u i n a s hér ramien-
tas de Francia, por valor de 342 
millones de francos, con cargo a los 
cupos del «clearing» y apror-Jímada-
mente 229.700.000 francos m á s con 
cargo al protocolo del 12 de Julio 
último. 

CONCURSO PARA MAIZ.—Hasta 
el 29 de Agosto admite ofertas la 
Comisar ía de Abastecimientos pa
ra la importación de maíz de Esta
dos Unidos cón cargo a 1.013.600 
dólares de la ayuda americana. 

E L R E N A U L T DAUPHTNE.— 
.Por las Agencias de la casa Renault 
se admiten de nuevo solicitudes pa
ra el vehículo tipo Dauphine, cons-

. t ru ído por la FASA de Valladolid. 
Se ven rodando ya por las calles 
algunas unidades. 

S E M I J | A N U FACTURAS D E 
A L U M I N I O , COBRE Y / N I Q U E L 
D E A L E M A N I A — S e ha efectuado 
un reparto do licencias para un to
tal de 808.870 marcos para la im
portación de semimanufacturas de 
aluminio, cobre y níquel y sus alea
ciones. • 

Mario Z A B A L E T A 

¡ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! 
"Venta de mag^i í f icas pa t i t as a 
pun to de poner , K H A K I C A M P 
B E L L p u r a sangre holandesa, pro
d u c c i ó n l i m i t a d a . Encargos en 
" L A F L O R I D A " , Eslava, 6. T e l é 
fono, 1462. Pamplona. Solicite 

F O L L E T O grat is ." 



r anc i sco J u á r e z 
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D e l e g a c i ó n d e B u r g o s 

Dentro de breves días se va a 
reanudar la temporada de apues-» 
tas con motivo de los partidos 
de fútbol y o.ue. ofrecen en esta 
temporada una novedad impor
tante. En efecto, en los próxi
mos concursos de quinielas, solo 
se va a utilizar el boleto sellado, 
que ya conoce e el público por 
haberse puesto a su disposición 
desde hace dos temporadas, si
multaneándolo con un boceto que 
se depositaba wn un buzón y que 
ahora so suprime.' Esta nueva 
etapa en el perfeccionamiento 
de las apuestas españoiys,' ba si
do posible una vez que sé lian 
acostumbrado al manejo del bo
leto sellado los ostabieckmentos 
que mantienen contacto con el 
público y que quiso precipitarla 
el Patronato; abasta conseguir ol 
necesario adiestramiento do sus 
ropreesntantes en todas las pro
vincias a que so extienden Jas 
quinielas. y . v 

Además, esto período' do dos 
años, en que el público nuedo ele
gir entro el boleto sollado y ol 
que se deposita en ol buzón, ha 
permitido pulsar ol gusto do los 
apostantes, que ha confirmado 
(¿o un modo categórico.su incli
nación, como so demostró en 
aquellos establecimientos, a 1 

principio muy limitados, en (Rie
se le ofrecieron ambos métodos, 
y eso que, inicialmonto, so Ira-
taba de un procedimiento des
conocido. 

El método que ahora se va 
a utilizar, con carácter único, 
ofrece muchas ventajas: ol im
preso es inicialmento gratuito y 
se puedo rellenar • con calma y 
sin tonlor a equivocaciones, pues 
en esto último caso, besfa con 
haberse llevado algún boleto más 
y así se evitan las molestias de 
un canje, que antes era inevi
table por haberse abonado, dos-
do un principio ol precio del bo
leto. 

Además y como ol boleto tiene 
seis columnas, si so hacen varias 
apuestas, desaparece ol trabajo 
do tenor que repetir., inúti lmente, 
la firma- y domicilio y no olvi
demos las consecuencias que aca
rreaba, el boleto que se entrega
ba a uria tercera persona para 
que lo depositase , en un buzón 
si ésta lo hacía oh iíno do nu
meración distinta y resulta Im
posible toda reclamación, pues 
sólo so podía localizar, por dicho 
n limero, y algo más grave, el ol
vido total do introducirlo on un 
envase, que coincidía con un pre
mio y que difícil era ' después 

.cónfesar la omisión. 
Do aquí en adelanto ya no po

drá1, darse eso caso, pues el apos
tante o persona que utilice, . re
cibirá la parto del boleto que de
be conservar, con, la mitad del 
sello a él adherido y que justi
ficará su apuesta. 

M i r a n d a y Nela y J o c i s t a y San F e l i c e s 

( r e p e s e a d o ) j u g a r á n l as s e m i f i n a l e s 
El domingo concluyó la fase' 

cuartos de final de este intere- ' 
sante torneo organizado por el 
C. Victoria en colaboración con ' 
la Delegación Provincial. Los 
equipes clasificados han sido: M i 
randa, Jocista y Nela, más el San 
Felices que pcflr mejor cociente de 
goles ha logrado ser repescado 
para jugar las semifinales. 
SAN PEDRO,l - MIRANDA, 1 

En el campo de La Mllañera y 
con mucho público se jugó por 
la m a ñ a n a este partido. El once 
local, pese a su casi constante 
dominia no tuvo acierte en el 
disparo malogrando ;estupeñci;as 
oportunidades. El Miranda, des
tacó por su juego sereno, el que 
le permitía la ventaja lograda el 
pasado domingo en su caáipo. 

A los 12 minutos inaugura el 
marcador Sevilla de un buen tiro 
de lejos, a los 20 minutos y en 
posición dudosa el interior Bus-
tamante establecía el empate. 
Presionó mucho el equipo del 
barrio de San Pedro en la se
gunda parte sin que sus delan
teros acertaran con el marco 
mirandés. Al final reaccionó el 
equipo visitante y sus delanteros 
en bonitas jugadas hicieron inter
venir a Marcial con acierto. 

Él colegiado Pérez, que actuó 
discretamente alineó así a los 
equipos: 

Miranda: Ortiz: Panedo, Ne
breda, 'Fernández; Mariñán, 
Quintana; Curiel, Bustamante, 
Bustamante I I , Pipaón, Frías. 

D. San Pedro: Marcial; Maria
no, Vicario, Vicente; Munguía, 

' Kubalil la; ' Amador, Torrán, Se
villa, Tanto, Santos. 
JOCISTA, 7 - MiE;L,GAIl, 4 

En el mismo campo de La M i -
lanera, por la tarde, se jugó este 
partido que de antemano tenía 
un vencedor ya que el Jocista 
ganador en Melgar, no podía' 
dejarse sorprender. Así ha sido, 
en efecto. El primer tiempo ter-
.minó ya con ventaja local de 3-1. 
A los 5 minutos marcó Cárcamo, 
empatando Charramico a los 28. 
Desempata Castríllor a los 33 y al 
final del ' t iémpo Arturo de ca
beza logra eí tercer tanto. En 
la segunda parte ataca fuerte
mente el equipo de Melgar , y Mar
cos logra su segundó gol a los 
8 minutos. Amplia distancia, Ar
turo a los 16 y 27 minutos, vol-
después eí , equipo ; visitante. 
Otros dos goles del Jocista obra 
de Miguelito y Castrillo y un m i 
nuto antes del final Marcos, del 
Melgar obtiene el cuarto tanto 
de este equipo. 

El arbitraje , de. Albo sin com
plicaciones. 

Jocista: Decimavilla; Moral, 
Santamar ía , Bernal; Revilla, H i 
gueras; Cárcamo, Miguelito, Cas-
tr i l lo, Moral, González. 

Melgar: Sáez; Enrique, Moro-

no, Domínguez; Marcos. Gonzá
lez; Bercedo, Mart ín I y I I , Jo
sé, Díaz. 
JifntAi 2 - SAN FELICES, 3 

Mucho público en el campo de 
Villarcayo, el Soto y muy correc
to. Gustó el Sart Felices que jugó 
Burgos, mientras por el contrario 
m á s que el domingo anterior en 
el Nela no fue el mismo. 

E l primer gol lo marcó del 
Campo en su propia puerta al 
intentar despejar un t i ro de 
Franz a los 15 minutos. A los 44 
empató Félix de cabeza. En el 
segundo tiempo Félix volvió a 
marcar a los 25 minutos, empa
tando el Nela a los 30 por medio 
de Rivera. Faltando cinco m i 
nutos para el final a la salida 
de 'un corer t i r a Ayala un 
defensa ayuda a entrar el ba
lón. 

'Arbi t ró Solía, de Burgos muy 
bien. 

Nela:, Salazar; Luisito, San
tos, Paco; Emilín, Iñigo; Franz, 
Rivera, Bravo, Quinito Víctor. 

San Felices: -Yenes; Del Cam
po, Galaj.ares, Csma; Pizas, Gar
cía; Tomás, Prieto, Velasco, Aya-
la, Félix. a . 

Conferencia de don Antonio Becerra Bazal y 
Seminario de don Joan Manuel Veiázqoez 
H o y , c o n f e r e n c i a d e D . J e s ú s Z u l a i c a V i l l a c h i c a 

s o b r e e l tema; "La P r e n s a c o m o i n s f i f u c i ó n " 

S e c c i ó n F i n a n c i e r a 

P ú b l i c a s 

Á las nueve de la mañana , en 
la Academia de Derecho de los 
PP. Jesuítas, dirigió el señor don 
Juan Manuel Velázquez, un se
minario sobre el tema: ^Autono-j 
mía de lá institución municipal". ' 
Intervinieron én la discusión el 
P. Elcrduy, don Francisco Peña, 
se ñores D u r á n y Arribas y la 
señorita Beatriz del Pozo. i 

A las ocho "de la tarde, en el 
Círculo do la Unión desarrolló 
una interesante conferencia el 
señor don Antonio Becerra Ba
zal, como conmemoración del 
centenario de Alfonso de Castro. \ 

El señor Becerra Bazán dijo 
que Fray Alfonso do Castro, do 
la Orden Franciscana, os una de 
las figuras más prestigiosas do 
la Teología y del. Derecho es
pañol del siglo X V I . I 

Castro:-, hijo dé la histórica 
ciudad de Zamora, se incorpora , 
al acervo cultural de nuestro si
glo do oro acuciado hacia la so-
íución de una" gran problemáti- ' 
ca: el problema do las elegías. | 
Fn su torno gira todo el pensa- I 
miento dé Castro. No debe olvi- i 
darse que el mundo medieval.1 
arrastraba como contrapunto al 
pensamiento cristiano, el error 
dogmático. 
. Alfonso de Castro a fuerza del 

ser gran , teólogo deviene a los ; 
campos jurídico y político. L o , 
jurídico y lo político son en Cas- • 
tro como una necesidad vital do' 
su mundo, como una exigencia 
de su propia obra. I 

-El siglo X V I , siglo do plenitud 
para España, ^ es sin embargo, su 
sielo de encrucijadas, de-desvelos. 
Varios factores so alternaban en 
la eclosión del pensamiento, no 
sólo el descubrimiento. ,de Amé
rica, sino la obra do Nicolás Cp-
pérnico, y concretamente la l i 
bertad de pensar, que cabalmen
te aglutinaba.en su torno el hu
manismo petrarquista y- las vie-

Vuestra salud clepinde de voso
tros rnismes; aprender a cuida-
iros y preveniros conociendo el 

•recienteirente editado. 
'"GÜIA DEL DIA&ETieO' ' 

Solicite centra reembolso de su 
importe 60 Ptas. a "Exclusivas 

C. de E." Bravo Murillo, 29. 

La Secretaría general de la 
P. i . F.A. h^ promulgado las mo
dificaciones de las Reglas de Jue-
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se h a l l e n a d o de a g u a 
París.— (Crónica especial pa

ra DIARIO D E BURGOS). . 
El túnel bajo ei canal do la 

Mancha viene a ser algo así co
mo l a ' serpiénte de mar de los 
veranos. Si no hay noticias, 

hay que sacar al túnel a re
lucir. Esta vez, los reporteros 
franceses han ido a la locali
dad do Sangatto, situada cerca 
de Calais, donde' en' el año 
1882 los ingenieros franceses 
abrieron un pozo vertical do 
90 metros de profundidad que 
Ifegaba a una galería horizon
tal larga do ki lómetro y medio 
y que so dirigía bajo ol mar 
en dirección de la Gran Bre
t a ñ a al encuentro de otra ga
lería experimental. Esta había 
sido practicada bajo el mar en 
las costas de Dover y su lon
gitud era do 1.200 kilómetros 
Es t á hecha en la marga arci
llosa que es el fondo on el cual 
so asientan las 2-Jas Bri táni 
cas. 

La visita de la Prensa a la 
galería francesa ha causado 

una gran sorpresa - porque to
dos se la han encontrado rc-
polta de agua. Resulta qüe las 
filtraciones que se han produ
cido en el pl^zo de unos 60 
años han inundado casi hasta 
la mitad a la citada galería. 
Y esto quiere decir una cosa: 
que el Canal, bajo ol paso do 
la Mancha, o mejor dicho, el 
túnel que tanta tinta ha hecho 
correr, no cuenta con un terreno 
adecuado para ser llevado a ca
bo. Se trata, por consiguiente, 
de un jarro do agua , para quie
nes pretenden la construcción 
del túnel a ultranza, con las 
consiguientes derivaciones polí
ticas. Porque esto túnel era el 
cordón umbical por el cual iban 
a unirse en un futuro más o 
menes remoto la Gran Breta
ñ a y Francia el día en que su 
debilidad les acuciara a la 
unión, si querían seguir sien-

mar 
túne! 
oarte 

, f gota 
I aue 

M . i . R a í z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan 3. 2.° - Tcl 4370 

[ u i i l i : 
PJEBL Y VF.NERF.AS 

Consuliu: En la ( línica úc San Juan 
de Dios. Imií s y jueves de U a .1 

potencia, 
i llena, de agua, 
terreno bajo ei 
y adecuado. Otros 
:ruidos en otras 
:erreno rocoso, es-
años sin una sola 
. tal como el día 
uyeron. El Canal 

Marco! PRENDAST 

S e n e c e s i t a n 
o a domici-
ino. Presen-
jECHBRA". 

go decididas por la Internacional 
Board el 7 de Junio de 1958 y 

. aprobadas por' .el Conereso de la 
F. I . F. A. de Estocolmo. 

Dichas modiñeaciones entraran 
en vigor el 25 de Agosto de 1958, y 
para general conocimiento de los 

• áfbitros encargados de dirigir los 
partidos se reproduce a continua
ción: • 
REGLA HJÍ.—NTJEV0 TEXTO 

í. El partido se Jugará por dos 
equipos, compuestos cada uno por 
once jugadores como máximo, uno 
de los cuales jugará de portero. 
Durante el partido, uno de los 
demás jugadores nodrá desempe-

, ñ a r la función del portero, sien
do preciso que con anterioridad 
el árbitro haya sido advertido. 

2. La sustitución de jugado
res lesionados durante un par t i 
do jugado bajo los reglamentos 
de, una competición sólo será po
sible si previamente la - Asocia
ción nacional o las Asociaciones 
internacionales interesadas han 
dado su consentimiento. 

3. Puede autorizarse'la susti
tución de jugadores lesionados en 
otros partidos, a condición de que 
este reemplazo haya sido acepta
do por los dos equipos antes de 
que el partido haya empezado. 
SANCION 

En el caso de que un jugador 
ocupe durante un partido el pues
to de. portero sin haberse previa
mente advertido al árbitro y esté 
jugando el balón en el interior 
del á rea de "penalty", será cas
tigado con un tiro libre. Cada j u 
gador que durante el partido 
abandone el terreno (excepción 
hecha en caso de accidente), sin 

. la previa autorización del árbitro, 
será considerado oulpable de con
ducta inconveniente. 
DECISIÓNES OFICIALES PUBLI

CADAS CON LAS REGLAS DE 
JUEGO 
La Internacional Board ha acor

dado anular las recomendaciones 
contenidas en los párrafos 1 al 6 
del relatorio de decisiones oficia
les publicadas con las Reglas de 
Juego. 

El párrafo 7 (nuevo 5) queda 
redactado de la forma siguiente: 

"Si las Asociaciones deciden au
torizar el cambio de jugadores, 
de conformidad con los párrafos • 
2 y 3 de la Regla I I I , el Board re- , 
comienda la sustitución del por- \ 
tero en cualquier momento del 
partido y de otro jugador antes 
de finalizar el primer tiempo, a 
condición de que estén lesionados 
e incapacitados para volver a j u 
gar, siempre que el hecho haya 
sido constatado por el árbitro". 
DECISION DE LA FEDERACION 

ESPAÑOLA 
La Real Federación Española 

sigue, manteniendo únicamente 
como válida la sustitución del 
portero, lesionado, en el curso de 
un partido oficial. La disposición 
contenida en el artículo 51 del 
Reglamento de Partidos y Com
peticiones siguen en pleno vigor. 
DECISION ANULADA DE LA RE

GLA X 
La Internacional Board ha 

acordado anular la decisión si
guiente, por no corresponder es
ta regla: 

"Si el larguero transversal de 
la meta cayese exactamente en 
el momento en que el balón tras
pase la linea de la portería e i m 
pidiera que la pelota penetrará 
en la meta, el árbitro debe con
ceder el tanto si según su opi
nión, el balón hubiese traspasado 
Ja linea bajo la barra en su po
sición normal". 

Dirección General de Farrocarriles, 
Tranvías y Transportes por Carretera 

División Inspectora de la Red Nacional 
de los Ferrocarriles Españoles 

Expediente de expropiación de terreno para las obras de cons-
trucciófi de un triángulo para Girado de Máquinas en la Estación de 
Miranda de Ebro. 

DECLARACION DE NECESIDAD DE LA OCUPACION 
Examinado dicho expediente en el que aparece haberse publicado 

la Nota relativa al anuncio de declaración de necesidad de la ocupa
ción en el periódico DIARIO D E BURGOS y en el Boletín Oficial del 
Estado el día 28 de Diciembre de 1957 y el día 3 de Enero de 1958 en 
el Boletín Oficial de la provincia de Burgosi así como haberse abierto 
la correspondiente información pública en el Ayuntamiento de Mi
randa de Ebro, apareciendo como propietarios D. Pedro Dulanto Zal-
divar y Herederos de D. Félix Dulanto Zaldivar. 

Resultando, que por el Excmo. Ayuntamiento de Miranda de Ebro 
se hace constar que de llevarse a cabo las obras en la forma proyec
tada y de ocuparse los terrenos que afectan a calle no sería posible 
Levar a cabo el ensanche que, con proyecto aprobado tiene en mar
cha dicha Corporación. 

Resultando que por D. Pedro Dulanto Zaldivar y D.? Isabel Eguiluz 
Sanmartín, en representación de los Herederos ds D. Félix Dulanto 
Zaldivar se ha presentado escrito de oposición a la necesidad de ocu
pación de los terrenos alegando se encuentran dentro de la zona del 
plano de ensanche del Excmo. Ayuntamiento de Miranda de Ebso, 
agregando que no encuentra justificada la expropiación por dispo
ner RENFE de los terrenos en que se construyó el girado para el 
tren TALGO y que la pretendida oeupación de terrenos no tiene otra 
íinalidad que'resolver momentánea y caprichosamente los leyes en
torpecimientos que la reparacióíi de la placa giratoria de máquinas 
pudiera representar. 

Estudiadas dichas reclamaciones sobre el terreno y visto que con 
una muy ligera variación de la planta de las vías podría satisfacer
se la reclamación del Excmo. Ayuntamiento de Miranda de Ebro, acor-
íando la longitud de la vía de mango, de forma que llegue solamente 
a la alineación de la fachada de Ja Gran Vía, sin invadir ésta. 

Considerando que la reclamación de los Herederos de D. Félix 
Dulanto Zaldivar se funda en estimar no es necesaria la ocupación 
de los terrenos por disponer R E N F E de los en que estuvo la instala^ 
ción construida para el tren TALGO, cuyas manifestaciones no pue
den ser tenidas en cuenta por la diferencia de espacio necesario en 
la actualidad para construir un-triángulo cüyo radio mínimo ha de ser 
de dcscientiis nretrosj dadas las condiciones de rigidez de las locomoto
ras en uso, cuando el construido para el TALGO era de sólo ochenta 
metros» entonces suficiente por lo reducido de los elementos que le 
compenen, no pudiendo tampoco considerarse su manifestación de que 
las obras proyectadas no tienen otra finalidad que resolver momen
tánea y caprichosamente los leves entorpecimientos que la repa
ración de la placa giratoria pueda representar^ pues se trata de Obra 
definitiva para evitar los indudables trastornos que dado el gran 
movimiento de la Estación de Miranda de Ebro se producirían ante 
cualquier contingencia de inutilización del puente giratorio, única, 
instalación de esta clase en el Depósito de Locomotoras de Miranda 
de Ebro, siendo el más próximo el de Izarra, con solo 17 m. de diá
metro, insuficiente para las locomotoras actuales. 

Resultando que con dicha ligera modificación es preciso ocupar 
también 135 m/2 propiedad de D. Doroteo Averasturi López de Bri-
ñas, quien ha manifestado su conformidad con la ocupación. 

Esta Jefatura, en virtud de las atribuciones que. le concede el ar
tículo 98 de la Ley del 16 de Diciembre de 1954 y en cumplimiento de 
lo dispuesto en el artículo 20 de la misma ha resuelto declarai* la 
necesitíad de ocupación de 135,00 m/2 de terreno a D. Doroteo Averas
turi López de Briñas y de 636,00 m/2 a Herederos de don Félix Dulanto 
Zaldivar, quedando libre de ocupación los terrenos que ha de ocupar 
la proyectada Gran Vía, hacienülo constar a los efectos del artículo 36 
dé la citada Ley y los 28 y 40 del Reglamento de 26 de Abril de 1957 
que la fecha de iniciación del expediente es la siguiente a la de la pre
sente resolución, todo lo cual se comunicará a los interesados; en la 
parte que a cada unb corresponda. 

Madrid, 29 de Agosto de 1958 
E L J E F E DE LA DIVISION 

m m w á m ^ m x ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

jas constelaciones heréticas, i n 
jertadas en el lastre que el pen
samiento á r abe y judio nos ha
bía transmitido en sus traducio-
nés de la fiiosoíía griega. 4 • 

Ei señor Becerra dijo que en el 
pensamiento de Alfonso de Cas
tro confluían tres grandes pro
blemas tipos de su tiempo, como 
legados del mundo medio: el pro -
blema político, el teológico-filosó
fico y ei jurídico, tres problemas 
implicados en realidad en su 
gran obra: el ataque a fondo al : 
mundo herético. La gran preocu - ¡ 
pación del ilustre teólogo y j u - ; 
rista hacia hincapié en postular i 
para su tiempo. y para 9I núes- , 
tro la condenación dogmática y 
jurídica del crimen de herejía.! 
Alfonso de Castro intenta salvar,1 
por un lado, la unidad imperial 
nacida en el renacimiento y que 
en ia época carlina se encontra
ba francamente amenazada; el 
espíritu cristiano y evangelico de 
la vida frente al humanismo y a 
la .reforma, luterana y finalmen-! 
te dotar en esta delineación al 
poder eclesiástico y al poder po
lítico de. los necesarios ingredien
tes teológicos y jurídicos. Indu
dablemente " Alfonso de Cas
tro fundador de la escuela 
teológica española, aldogmatizar 
en torno al b i n o m i o Igle
sia. - üstado, logra con su pen
samiento amparar no sólo en lo 
teológico, sino en lo jurídico y 
en lo político la sociedad do- su 
tiempo y legar al nuestro idéás 
de fecundidad estimable. 

A Castro se le ha considerado 
y se le considera como fundador 
del moderno Derecho Penal, pe
ro Castro es penalista, pudiera 
decirse, a contrapelo. Castro, teó
logo, en la conjugación de las 
problemáticas de su tiempo, ne
cesita dar cima a su pensamien
to inicial: el error' dogmático, y 
he aquí que el Castro teólogo de-

. viene al campo jurídico. El error 
dogmático, una' vez discrimina
do^ ha de ser condenado necesa
riamente, como elemento de la 
Sociedad y el Estado, "de Estado 
del Derecho y de esta conjuga
ción de factores surge el Castro 
penalista. 

Castro nos ha legado, pues, la 
mejor sistematización del. Dere
cho Penal moderno . 
PROGRAMA PARA HOY 

Seminario a cargo de don Pa
blo Arribas sobrel el tema: "Com
plementos jurídicos". 

Conferencia de don Jesús Zu
laica Villachica, abogado, de "La 
Gaceta del Norte", sobre "La 
Prensa comp institución". 

L A JORNADA D E L DOMINGO 
L a nota más destacada de la 

jornada taurina del domingo últi
mo la constituyó la celebración, en 
el coso taurino de E l Puerto de 
Santa María, de una corrida de to
ros y una novillada a plaza parti
da, lidiándose en ambos festejos 
ganado de D. Carlos Núñez. 

E n la corrida actuaron como ma
tadores Rafael Ortega, que cortó 
una oreja en su primero y dió la 
vuelta al anillo en el otro, pidiendo 

. eí público la concesión de la oreja; 
•Gregorio Sánchez estuvo discreto 
en uno y mal en el otro; Juan An
tonio Romero fué ovacionado en 
sus dos toros. E l ' cartel de. la novi
llada lo integraban los diestros Pe
pe Alvarez, que dió la vuelta entr-j 
ovaciones, en su primero y escuchó 
un aviso en el cuarto; Emilio Oli
va, qUe fué ovacionado en los dos 
y además en el primero dió la vuel
ta al ruedo, con petición de oreja. 
Rafael de Paula oyó aplausos en 
los dos. 

L a primera corrida de la feria 
do Falencia, a la que asistieron 
m u c h o s aficionados burgaleses, 
constituyó un rotundo éxito artísti
co, por el excelente juego que die
ron los toros de doña María Tere
sa Oliveira, de E l Escorial. Todos 
los astados fueron ovacionados en 
el arrastre y al segundo se le dió 
la vuelta al ruedo. E l rejoneador 
D. Angel Peralta estuvo muy bien 
en el toro que abrió plaza y le otor
garon dos orejas. Dió dos vueltas 
al ruedo. Manolo Vázquez oyó ova
ciones en el primero de lidia ordi
naria y cortó una oreja en el cuar
to. Marcos de Celis fué premiado 
con tres orejas. «Curro» Girón triun
fó en los dos, cortó cuatro orejas y 
un rabo y al final fué sacado en 
hombros, en unión de Marcos de 
Celis y del mayoral de la ganade
ría.-

Hubo también corridas de toros 
en las plazas «Monumental^ de 
Barcelona; Calahorra, Palma de Ma
llorca y Nimes. E n Barcelona, fué 
ovacionado el rejoneador Salvador 
Guardiola, que pasaportó un toro 
de su ganadería. Con seis astados 
de Pío Tabernero de Vilvis, tercia
dos y que dieron mal juego, se las 
entendieron luego Mario Cabré, que 
dió la vuelta al ruedo en él prime
ro y oyó aplausos en el otro. Car
los Saldaña fué aplaudido en los 
dos. Manolo Segura oyó oraciones, 
hubo petición de oreja y dió la 
vuelta ai ruedo, en el único que 
estoqueó, ya que después de arras
trado el quinto toro hubo de ser 
suspendida la corrida, a causa de 
la intensa lluvia. 

Resultó aburrida la corrida ce
lebrada en Calahorra y en la que 
fué corrido ganado de Buendia, de 
peáo, mucha presencia y armadura, 

oyó aplausos en su primero; des

pués dé una faena discreta. E n el 
otro tiró a aliñar y al final se di
vidieron las opiniones. Abelardo 
Vergara oyó palmas en los dos. «El 
Trianero» derrochó valor en sus 
dos toros. Fué muy aplaudido. 

Seis toros de los hermanos R a 
mos Matías, desiguales de presen
tación y bravura, fueron lidiados 
en Palma de Mallorca. Bernadó oyó 
aplausos en uno y cortó una oreja 
en el cuanto. «Chamaco» no hizo 
nada en el segundo y le abronca
ron al final. E n el quinto cortó una 
oreja, después de una faena teme
raria. «Valencia III» estuvo discreto 
en el tercero y oyó ovaciones en el 
último. 

E n la plaza francesa de • Nimes 
fué lidiaba una buena corrida de 
Guardiola. Guillermo Carvajal es
tuvo mal en los dos y oyó un aviso 
en el cuarto. Pepe Cáceres oyó mu
chas) ovaciones y dió dos vueltas al 
ruedo en ambos toros. Fermín Mu
rillo mal en uno y discreto en el 
otro. E l rejoneador Josechu Pérez 
de Mendoza cortó una oreja, des
pués de lucirse como caballista, en 
la lidia T3e un novillo de Pinto Ba-
rreiros. 
C A P I T U L O D E N O V I L L A D A S 

Novilladas de primero y segun
do orden se celebraron en las 
plazas "Monumental y "Vista 
Alegro" do Madrid; As torga, I n 
ca, Vinaroz, Torrelavega, Col
menar, Vitoria, Zaragoza, Huel-
va. Gandía , Cucllar, Albacete, Ca
sas Ibáñez y Manrésa, así .como 
un festival benéfico en El Esco
r ia l . Destacaron los triunfos de 
los siguientes espadas: 

Manolo Blázquez (una oreja-), 
pesar Ortega (cuatro orejas), en 
Astorga; Sergio Díaz (una ore
ja) , Alfonso Vázquez (cuatro ore^ 
jas y un rabo) y "Curro" Rome
ro (cuatro orejas y un rabo), 

; en Inca. Estos tres diestros sa
lieron en hombros, en unión del 
mayoral de la ganader ía de doña 
Francisca García de Camacho; 
José María Clavel (dos orejas), 
••El Greco" (dos orejas) y Pepe 
Luis Ramírez {dos. orejas), en V i 
naroz. Clavel y -E l Greco" salie
ron a hombros. Sérbuio Azuaje 
(iros ort-ías) y Curro Gómez, 
(una oreja), en Torrelavega; el 
rejoneador Rafael Peralta (una 
oreja), Antonio González Ures 
orejas) y Julio Maiquez (una ore
ja) , en Colmenar 'Viejo. 

En Vitoria reapareció como no
villero, después de renunciar a 
la alternativa el diestro baracal-
dé Manolo Chacarte, • que esto
queo novillos do Dionisio Rodrí
guez. Oyó palmas on su primero 
y cortó una oreja en el otro. A l 
ternaron con él, José Luis Lló
rente y "El Califa", que fueron 
ovacionados. 

E n la novillada celebrada en la 
plaza «Monumental» de Madrid su

frió una herida de pronóstico me
nos grave, en la región glútea, el 
novillero Emilio - Redondo. También 
fue herido en Ja misma plaza' el so
bresaliente Amadeo Pedrés Valle, 
quien resultó con una herida en la 
la región nasal, .con probable frac
tura de los huesos de la nariz y ero-

• siones múltiples y conmoción cere
bral, de pronóstico reservado. 

También sufrió una herida de pro
nóst ico reservado, en el muslo iz
quierdo, el novillero Paco Pastor, 
que. actuaba en la plaza de Gandía. 

L a novillada celebrada en. Arenas 
de San Pedro resultó pródiga en 
accidentes. 

Elio Cruz, fue cogido al en
trar a matar. El espontáneo Eus
taquio Alonso resultó también 
cogido y asimismo fue alcanzado 
por una res el banderillero Luis 
Díaz "Madrileñito". AI último 
novillo de la tarde lo intentó 
matar un subalterno, pero el as
tado fue devuelto al corral. 

Elio Cruz sufrió un puntazo 
corrido en el pie izquierdo. Juan 
Ortas, erosión en*-el muslo iz
quierdo y "Madrileñito", un pun
tazo corrido en la región glútea 
derecha. 

LOS FESTEJOS DE AYER 
Santander.—Corrida a benefi

cio de la Casa de Salud Valdeci-
11a. Lleno. Seis toros de Antonio 
Pérez de San Fernando, man
sos. Actuaron mano a mano An
tonia Bienvenida y "Chamaco". 
Bienvenida realizó en su prime
ro una faena maestra, para ter
minar do dos pinchazos y uña 
estocada. Oyó palmas. En el ter
cero, faena reposada. Acabó de 
dos estocadas. Pálmas . En el 
quinto toreo colosalmente, entre 
el entusiasmo del público. Aca
bó de un pinchazo, media y des
cabello. Gran ovación, dos ore
jas y vuelta al anillo. "Chamaco" 
cortó una oreja en el segundo y 
fue ovacionado en los otros dos. 

Marchena.—Corrida de feria. 
U n toro de Angel Peralta, que re
joneó el propio ganadero, alcan
zando un gran triunfo. Se le 
otorgaron las dos orejas del as
tado. Cuatro toros de Sánchez 
Ibarguen. Jaime Malaver oyó 
pitos en los dos. Mariano MSrtin 
Carriles triunfó en los dos y cor
tó tres orejas. Fue sacado en 
hombros. 

Hubo ayer novilladas en las 
plazas de Palencia. Colmenar 
Viejo, Calahorra y C u é 11 a r. 
Triunfaron los siguientes espa
das: Julio Máiquez (una oreja) 
y Paquito Calvo (una oreja en 
cada novillo) en Palencia; Fran
cisco Medina (dos. ore jas) y En
rique Hernán • • K i r i " (dos orejas), 
en Colmenar Viejo; Diego Puer
tas (cuatro orejas) y "Miguelin" 
(dos orejas), en Calahorfa. 



V u e i v e n a s a l i r l e 

los d i e n f e s a u n a 

m u j e r d e 7 5 a n o s 
Muñera.—Encarnación Mo

reno, vecina de este pueblo, de 
75 años de edad, que cada 
quince días acudía al cdentó-
logro señor García López para 
que le extrajere los restes de 
dientes y muelas que aún le 
quedaban en la beca, con la 
idea de ponerse una dentadu
ra postiza, se ha visto sor
prendida al advertirle el den
tista que en el hueco donde en 
la última consulta le había ex
traído un viejo diente le había 
salido otro completamente sano 
y que ya tiene hiedio centíme
tro de altura. 

La anciana . señora se en
cuentra áhora con el dilema de 
esperar a que le salga una nue
va y natural dentadura o ir qui
tándose los huesos que le sal 
gan para poder colocar la den
tadura postiza. 

Se recuerda que hace bastan
tes años se dió otro caso extra-
ordinario en̂  una señora que ha
bía cumplido lós 95 años, la. 
cual además de recobrar total
mente el uso de la vista, que ca* 
si tenía pérdida desde hacía 
muchos años, le salió nueva
mente la dentadura completa 
cuando ya hacía más de treinta 
años que había perdido los 
dientes. 

Tres muertos y tres heridos al hundirse 
una casa en un barrio de Córdoba 

Ofros tantos muertos y lieridos en choque de velilculos en Vizcaya 

un rayo recorre la cadena de la medalla de on jouen oue resulto indemne 
León. — E n el inmediato pueblo 

de Golpejar de la Sobarriba, cuatro 
vecinos, para defenderse de la tor
menta, se refugiaron debajo de un 
carro. Un rayo alcanzó a las cua
tro personas, entre ellas, Florenti
no Prieto Diez e Isacio^ Puente 
Puente, de 28 años los dos. L a chis
pa afectó, principalmente a estos 
dos y se centró en la cadena de una 
medalla que pendía del cuello de 
uno de ellos, recorriendo toda la ca
dena hasta la propia medalla, que 
quedó calcinada y marcando, en la 
parte del cuerpo que recorrió, una 
señal .como hecha por un instru
mento candente. Después, la chispa 
se introdujo en la tierra. E l otro, 
solo presenta algunas quemaduras 
de no mucha importancia. Los dos 
vecinos restantes quedaron conmo-
cionadós. Las cuatro personas re
cibieron asistencia en la Casa de So
corro de León y. con posterioridad, 
marcharon a sus domicilios. 
HUNDIMIENTO D E UNA 

CASA ' 
Córdoba. —• A primera hora de la 

tarde se hundió una casa de tres 
pisos en el lugar denominado Huer
ta de la Viñuela, en donde se cons
truyen varios edificios. E n el mo
mento de producirse el hundimien
to' se. encontraban en los pisos va
rios vecinos, cuyo numero se igno
ra todavía. Acudieron los. bomberos, 
que extranjerpn tres niños heridos, 
uno de los cuales falleció al. ingre
sar en la Casa de Socorro. Después 
se sacaron los cadáveres de úna jo
ven y de una mujer, ya de edad, que 
al parecer era su madre. L a joven 
había regresado anoche del viaje de 
novios. E l marido que estaba tra
bajando, al informarse de lo ocurri
do acudió al lugar del suceso y su
frió un ataque, teniendo qué ser 
asistido. Los bomberos procedieron 
al deuribo de los muros 1 que han 
quedado en pie y Continúan los tra-

Se pone en conocimiento de todos los abonados, que a partir 
del miércoles, día tres del corriente, y hasta el sábado, día seis, 
ambas fechas inclusive, ss cortará el servicio en toda la red des
de las doce de la noche hasta las siete de la mañanar con co
nocimiento y autorización de la Delegación de Industria, para 
llevar a cabo los trabajos de entronque de la tubería al nuevo 
depósito del Cerro de San Miguel, 

Se ruega a los abonados'tomen las debidas-precauciones. 
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(Viene de primera página) 
Club Náutico, enarbolando sus 
remos en señal de homenaje al 
Caudillo. Posteriormente, los pa
trones subieron al edificio del 
Real Club Náutico y el Jefe der 
Estado hizo entrega del trofeo 
él donado y felicitó al patrón de 
la embarcación vencedora, Lu-
jandio. También entregó Su Ex
celencia las copas donadas para 
las regatas de balandros de la cla
se de "Snipe", que se habían ce
lebrado con anterioridad. 

Su Excelencia el Jefe del Es
tado, después de entregar los tro
feos, permaneció unos momen
tos en el Real Club Náutico, en 
donde fue obsequiado con un re
fresco. 

A las ocho y veinte de la tar
de emprendió el regreso al Pazo 
de Meirás, acompañado de su es
posa doña Carmen Polo de Fran
co, y séquito. Fue despedido por 
los ministros, altas personalida
des y autoridades que se halla
ban en el Club. 

Al aparecer en el exterior el 
Caudillo, de nuevo se reproduje
ron las manifestaciones da en
tusiasmo, que fueron jalonando 
el paso del coche que le condu
cía por las calles del centro de « 
la capital en dirección a la re
sidencia veraniega de Meirás. Su 
Excelencia el Jefe del Estado y su 
esposa correspondieron desde • el 
interior ei coche constantemen
te, a las demostraciones de afec
to popular.—Alfil. 
CAPTURA DE UN ENORME 

CETACEO ' 
La Coruña, — En la mañana del 

domingo, fondeó en el puerto 
de Sada el yate «Azor», que re
molcaba un cachalote de catorce 
metros de longitud y un peso apro
ximado de 28.000 kilos, capturado 
por S. E . el Jefe del Estado du
rante el crucero marítimo de pes
ca deportiva que acaba de reali
zar desde Sari Sebastián a las 
nguas gallegas. 

I-a población de Sada, que en su 
Cáfi totalidad se hallaba en el 
pusrto. contempló con admiración 
el enorme cetáceo, para cuya cap
tura se necesitaron once horas de 
dura brega.—Cifra. 
I A F SPOSA D E L C A L D I L L O , 

EN COMPOS'I F.LA 
Saimiago de Composteía 

Picctdente del Pazo do Meirás, 
llc£?ó la espedí úr s . E . el Jefe 
del Estario, doña Carmen Polo 

La esposa del Caudillo reco

rrió la ciudad y después mar
chó ?. |a Catedrai; cuj o templo 
v.is (ó; si&ndó recibida, por sí Car
dinal Quiroga Palacios y canó-
nigei. Oró hiego ante ei aitar 
mayer y realizo el abrazo trad.-
Cieiial " la imagen pétrea del 
Apóstcl. Eli el pórtico déla Glo
ria, ei Caidcnai explicó a la ilus-
fcre dama aigunas particiLÍarida-
dcs dei mismo. Tras de visitar ia 
capilla de las Reliquias y la de 
San Ij'erna ndo, doña Carmen Po
lo aban donó él templo a las sie-
te y inedia do la tarde, siendo 
despedida en la puerta de Pla
terías por el Cardenal. Ei pú
blico: ai identificar ?. la ilustre 
dama- ia hizo objeto de mues
tras de simpatía. En automóvil 
dió una vuelta a !a Plaza de Es
paña. 

Pasadas las nueve de la no
che, abandonó Composteía cop 
dilección ai Pa/o de Meirás. 

bajos de descombro, secundados por 
soldados del regimiento de Infante
ría cercano al .lugar. Guardia Civil 
y obreros municipales. E n el lugar 
del suceso se personaron el gober
nador civil, alcalde y otras autori
dades. L a casa es propiedad de José 
Boftero Vázquez. Se teme que haya 
más victimas entre los escombros. 
TRES ML'ERTOS Y TRES 

HERIDOS-"SN ACCIDENTE 
DE AUTOMOVIL 
Bilbao. — En la -carretera de 

Ocharán a Zalla, se registró un 
suceso, a consecuencia dei cual 
hay que lamentar tres muertos y 
varios herides. 

Don Luis Adochederra Minaur, 
conducía un coche, acompañado 
de su familia y de una niña, hija 
de unos amigos de Baracaldo. Al 
llegar a una curva de la carre
tera, se produjo un choque, con 
el ciclista. Antonio Casajul, de 
19 años, natural de Sodupe. A 
causa del .choque y de la mani
obra que el conductor llevó a 
cabo, el vehículo cayó a un. ria
chuelo próximo arrastrando al 
ciclista, y el automóvil quedó 
con las ruedas hacia arriba. Rá
pidamente se acudió en socorro 
de los accidentados, pero el con
ductor del coche, don Luis Ade-
chederra, había fallecido. Los 
restantes 'fueron trasladados al 
Hospital Civil qe Basurto, don
de, cuando se prestaba asistencia 
al ciclista, dejo dt? existir tam
bién, ysi cómo la niña Luisa 
Achederra Mayo,, do 13 años, hija 
de don Luis. Con heridas, de 

. pronóstico^"grave resultaron doña 
Carmen i^tayo, esposa del señor 
Adochederra, y con lesiones dt,-
pronóstico reservado, María d^i 

: Carmen Adechoddrra Etayo, de 
19 años y la niña de Baracaldo 
Maria Ahgles Otaola, de seis. 
CARRO ATROPELLADO POR 

UN CAMION 
Avila.—¿n el kilómetro 87,700 

do la carretera de Madrid a VI-
go, un carro cargado de trigo, 
que circulaba por su derecha,' 
pero sin luz do ninguna clase, 
fuo alcanzado por el camión; ma
tricula verde M-348 conducido 
por Francisco Pérez Domínguez, 
a quien acompañaba Estoban Ve
ras Juan, quo previamente habia 
hecho la correspondiente señal 
de cruce con sus faros. • 

Como consecuencia del encon
tronazo, ol carro quedó material-
monte debajo del camión, mu
riendo -en el acto ó'- conductor 
do aquél, Angel -ie Pablo Maro-
to Vlgi. padre del carréro, que 
iba encima y oí cual sufrió heri
das' ^nsi'ipración.—'Cifra. 
I D E N T I F I C A C I O N 

Córdoba. Han sido identifica
dos los cadáveres extraídos de entre 
los escombros de la casa hundida 
en el barrio del Marrubial. 

Los nombres de los muertos son: 
Mercedes del Río Jeremías, de 25 
años, recién casada; que anoche mis
mo había' regresado de su viaje de 
novios; Francisca Gutiérrez Fer
nández, de 45, viuda, y Jesús Colla
do Tripiana, de 17'mes<?s; y heridos 
'Rosario Collado Tripiana, de nueve 
años, herida en la región parietal 
y / contusiones diversas, pronóstico 
reservado; Cristóbal Cruz Gutiérrez, 
de .siete años, diversas contusiones 
y erosiones de pronóstico reservado 
y Antonia Tripiana Vicente, de 
treinta y ocho, que padece fuerte 
contusión en la región frontal y 
otras erosiones, • pronóstico reserva
do. . 
T R E S H E R I D O S E N A C C I D E N T E 

Madrid. — Un automóvil en el 
que regresaban a Madrid tres sacer
dotes fue a'estrellarse inexplicable-, 
mente contra un camión a las diez] 
de la mañana, frente á una gaso
linera. 

E l choque fue violentísimo y re
sultaron heridos los sacerdotes don 
Juan María - Orrecho Ramírez, de 
68 años, y don Cristóbal Fernández 

C I N E A S T O R I A 
(antes P O P U L A R C I N E M A ) 

H O Y 

Exíraordinaria reposición de la película 

SARA MONTIEl 

ARMANDO CALVO 
IMIOHI yiM juur* m»m*u 

El mayor éxito de SARITA MONTIEL 
S E S I O N CONTINUA D E 4 A 10 Y 11 NOCHE ( E S P E C I A E ) 

(Autorizada para mayores de 16 años) 
N O T A . —Esta película solamente se proyectará en este local 

Martín, de B0, ambos domiciliados 
en Buen Suceso, 22. E l primero pa
decía diversas lesiones calificadas 
de pronóstico grave y el segundo, 
de pronóstico reservado. También 
resultó herido el chófer del. coche, 
Pablo Cortés Salvador, de 27 años, 
flomiciliado en Altamiro, 3. 
D E T E N C I O N D E DOS J O V E N E S 

I N G L E S E S 
Barcelona. — L a policía de Barce

lona ha detenido a dos muchachos 
ingleses que se hallaban de paso 
por esta ciudad en viaje turístico, 
los cuales se han confesado autores 
de un robo a la madre de uno de 
ellos. . 

Se trata de Dominio Francis Mi-
chael Moore, de 17 años, estudiante 
de Medicina, natural de Woking y 

. domiciliado en Londres, Park Lañe 
110, y Stephen Eplep, de 17 años, 
también estudiante de Medicina, na
tural de Algershet y domiciliado 
asimismo en Londres, calle John 
Aird Cortes, 2. 

Según propias manifestaciones de 
les muchachos decidieron realizar 
un viaje turístico por España y Ma
rruecos, pero creyendo que la asig
nación que les habían dado sus pa
dres 'para los gastos no era sufi
ciente, el segundo de ellos entregó 
las llaves de su casa al primero pa
ra que penetrase én su domicilio 
en ausencia de sus padres, así lo 
hizo Dóminic y se apoderó dé va
rias joyas, un aparato de radio y 
otros objetos de valor. Luego ambos 
ce marcharon a París donde vendie
ron algunas de estas joyas y vinie
ron a Barcelona y en esta ciudad 
fueron, sorprendido!? cuando intenta
ban vender otra joya. 

• Como estos muchachos no han 
sido reclamados por la policía ingle
sa, y se trata de menores de edad, 
han^ sido puestos, provisionalmente, 
a disposición . de la autoridad gu
bernativa. 

Con los dos muchachos británi
cos han sido detenidos tres españo
les que habían intervenido en la 
proyectadavverita de joyas. 
C U A R E N T A P E R S O N A S 

INTOXICADAS 
Cartagena. •— E n el Hospital de 

la Plana tuvieron que ser asistidos 
de intoxicación unas cuarenta per
sonas. . ' , 

Se' desconoce el origen del mal, 
pero las autoridades sanitarias han 
ordenado la prohibición de vender 
vino en todos los establecimientos 
del lugar, hasta tanto que sea ana
lizado por el laboratorio.1—Cifra. 
F A L S I F I C A C I O N . DE B I L L E T A J E 

E N , L A S A R T E ) f 
San Sebast ián L a policía des

cubrió ayer tarde una falsificación 
de billetaje en el; hipódromo áe L a 
sarte. •, 

Varios taquilleros han sido dete
nidos y por tal causa se produjo 
cierto-revuelo entro el público, vién
dose obligado por ello los propios 
funcionarios de Ja policía a poner
se, a despachar billetes para que la 
jordada hípica transcurriera • con 
normalidad. 

Se trata, según informa la comi
saría, de una banda perfectameñte 
organizada. Tenían una imprenta 
clandestina donde sé confeccionaban 
los billetes para el hipódromo. E l 
jefe de la banda entraba con su co-
chei dentro de la casa donde se 
ejercía esta ilícita actividad y una 
vez en ella, apretando un botón, el 
piso'se hundía y el automóvil bajaba 
a una especie de garaje, donde en 
un rincón del mismo se hallaban 
las máquinas dispuestas para la fal
sificación. 

Este mediodía la policía ocupó 
una maleta llena de billetes, que 
son los que estaban a falta de gui
llotina. Todos eran para el hipó
dromo. No se oculta la posibilidad 
de' que esta banda haya falsificado 
entrada;^ Ipara otros espectáculos, 
tilles como el fútbol y los toros. L a 
banda venía operando desde hacía 
diez años y se calcula qhe en di
cho tiempo han escamoteado a la 
sociedad del hipódromo más de un ' 
millón y medio de pesetas solo tra -̂
bajandoN en las cinco o, seis caí-reras 
que se celebran en el veranol 
M U E R T O E N UN I N C E N D I O 

Oviedo. — José Monteserín Ro
dríguez, de 32 años de edad, casa
do, vecino de San Antolín de Ibias, 
al manipular con gasolina se le in
flamó el líquido y las llamas se pro
pagaron rápidamente a la casa y 
cuadra, que quedaron destruidas. E n 
el fuego perepió José Monteserín. 
Los daños materiales se calculan en 
quinientas mil pesetas, pues aparte 
de la destrucción de los inmuebles, 
murieron siete reses vacunas. 
UN SUBDITO A L E M A N M U E R E 

AHOGADO, EN MALLORCA 
Palma de Mallorca.—Ün sub

dito a l e m á n ha muerto ahogado 
en la playa de Son Molí, del t é r 
mino municipal de Capdepers. Se 
trata del inspector de pol ic ía 
K u r t Norbert, de 55 años, vecino 
de Hamburgo, que pasaba una 
temporada de vacaciones en es
ta isla. 

Desoyendo los consejos de las 
gentes del lugar se lanzó al mar 
cuando las corrientes eran peli
grosís imas. Y a en el agua se le 
vió esforzarse por no sucumbir. 
Varias personas intentaron sa l 
varle, entre ellas el doctor ale
m á n Willy Keben que, con ries
go de su vida, logró sostenerlo a 
flote y sacarlo a l a playa, donde 
le pract icó la respiración art i f i 
cial y otros recursos médicos , pe

ro todo resu l tó inúti l .—Cifra. 
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H ABLEMOS un imco de Sooíolo-
ga. I^dp que la Itauti/ó Augus-. 
to Comt'-, quizás no ha pasado 

por época de. mayor descrédito que 
ahora. Y se comprende. Porque nun
ca la Sociedad que más nos importa, 
ésta en que estamos inmersoá y de 
la' que necosariaments formamos 
parte, la natural humana, ha fun
cionado más desastrosamente. Su 
mal funicionamiento es la enferme
dad que padece, según el diagnósti
co formulado por el sentido común. 
E l pronóstico es grave. De ahí la an
siedad contemporánea. Pero ese mal 
funcionamiento tiene una causa: la 
mala organización de la Sociedad. 
Esa organización es mala porque no 
se ajusta a la ley de la perfección 
social. Esta ley es el molde en que debe vaciarse 
toda sociedad para ser como debe ser: perfecta en 
su género, como quiso que fuese su Creador. 

¿Cuál es la ley de la perfección social? Ante todo 
digamos que es una ley generaL Por ser general 
rige esencialmente todas las sociedades, cualquie
ra que sea su jerarquía, con las particularidades 
que en cada caso especial exija su naturaleza^ Esta 
ley general es común a la Sociedad gigante y mons
truosa por su magnitud, que llamamos civil y po
lítica, por antonomasia, la Sociedad, y a la más mi
núscula que pedamos imaginarnos, como por ejem
plo una sociedad para la fabricación de cerillas o 
para el aprovechamiento de los residuos urbanos. 
Lo curioso es que tanto la sociedad grande como 
las chicas se rigen por las mismas leyes, en lo esen
cial, y en todas ellas' el proceso de causa a efecto 
íügue las mismas leyes naturales, o sea, las lógicas 
y racionales. Cuando hablamos de la gran Sociedad 
humana, su magnitud nos ofusca y aturde; eso es 
visible en los tratados de Sociología; pero ese fenó
meno desapkrece en cuanto sobre unas y otras dis
currimos conforme a los dictados del sentido común, 
que es lo que primeramente se echa de menos en 
la Sociología corriente. , 

Esta ley general de la perfección social. — r̂ecor
demos que de todas las sociedades por ser gene
ral— tiene tres mandamientos, cada uno con fuer
za de ley, y cuya rigurosa observancia es necesa
ria para que la sociedad formada sea perfecta. A 
saber: 

1.2 E l primer mandamiento, o sea la primera 
ley de/la perfección social, es «la justicia perfecta 
de las relaciones .naturales entre los hombres que' la 
componen». Es el esencial; la justicia en todo es 
essncial. Nos conduce a la paz, la común y la so
cial. E l fruto de la justicia es la paz. «Pax opus 
justitiae», dijo .San Agustín; antes lo había dicho 
Isaías; y después lo repitió Santo Tomás. Nos lo di
ce a todos el sentido común fundado en la experien
cia. "La justicia es el único camino de la paz; has
ta en una sociedad de bandoleros, coir.o nos advir
tió el P. Nieremberg, y sabe por su oficio la poli
cía de todas las naciones. 

' 2.'-' E l segundo mandamiento es «la propiedad 
racional de los medios necesarios para conseguir el 
fin propuesto». Este es el mandamiento real, y como 
r?al el sustantivo, el que sirve de sustento a la so
ciedad; y como sustantivo el fundamental. E l nos 
trae de las reglones metafísicas en que se mueve la 
justicia, como todo lo esencial, a la realidad. Este 
mandamiento es el camino para conseguir la ri
queza, común y social. Común porque se trata de. 
la riqueza material, que es la común, por ser me-
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dio necesario para la consecución de todas las de
más especies de riqueza, incluso las p rsonalps la 
robustez, la cultiira y la virtud, imposibles sin me 
dios materiales. Y social porque esa riqueza perfo 
neo a la sociedad, distribuible entre ésta y cada 
uno de los deipás. 

3.- E l tercer mandamiento es «la solidaridad 
moral de los miembros dé la sociedad». Este man 
damiento, como él mismo dice, es el mora!. Moral 
es lo absolutamente perfecto; él hace perfecta en 
absoluto a la sociedad. Le da la última mano a su 
perfección. La solidaridad moral conduce a la salud 
común y social. 

Como vemos, los tres principios de que depende 
la perfección social son: la justicia, la propiedad y 
la solidaridad. Pero estos principios en sí mismos 
nada son y nada hacen si no van acompañados de 
su respectiva naturaleza. La justicia ha de ser per
fecta; la propiedad racional; la solidaridad moral 
La justicia es perfecta cuando las relaciones necesa^ 
rias entre los asociados se ajustan perfectamente a 
lo ordenado por la respectiva naturaleza. Lo cual 
incluye tres supuestos: la libertad natural de cada 
uno; la igualdad natural de todos; y el respeto a los 
derechos naturales innatos iguales de cada cual. Su
puestos que hay que respetar en la sociedad si se 
quiere que sea perfecta. Porque esos supuestos cons
tituyen la ley de la justicia. 

La propiedad es racional cuando se ajusta a su 
ley natural. Que también tiene sus tres mandamien
tos o exigencias: hacer el mejor uso posible de la 
propiedad, quê  es el racional; obtener dé ello el 
mayor fruto posible en cantidad y calidad, que es 
también lo racional; y' hacer la mejor distribución 
posible del fruto obtenido, distribución que no es 
la racional, porque hay una mejor que es la justa, 
por ser perfecta. , ' 

La solidaridad de los miembros es moral, o sea 
pluscuamperfecta, cuando reúne estos' tres factores: 
sentimiento de amor mutuo entre todos los miem
bros asociados; sentimiento del deber de perseguir 
el bien común si -se quiere conseguir; y buena vo
luntad, que es la racional; buena en cuanto quie
re el bien común de los asociados y quiere darnos 
los medios para conseguirlo y en cuanto de ella de
pende nos los da. 

Esto nos dice la Sociología respecto de la per
fección social. Dtfigraciadamente, la perfección no 
és de este mundo porque es un ideal. Y esto mundo 
es el real. De ahí que todas las. sociedades que cono
cemos, parciales o totales, sean imperfectas. Ningu
na realiza su ideal. De sus imperfecciones hablare
mos en otra ocasión. > 

A n t e n a d e M a d r i d 

líneas de autobuses y i t ú n e r o de t r a n v í a s 

La O. F . I. L . E . explica el significado del «complémento» 
Madrid.— (Servicio especial de 

ARGO.S. — Prohibida la repro
ducción). ' 

El tiempo, esté verano,, ha si
do cumplidamente amable con 
los que permanecemos en Ma
drid. En- Agosto hemos podido 
dormir con manta, que parecía 
la suprema felicidad de los que 
salían' de veraneo. Y no ha sido 
del todo raro ver por la Gran" 
Via a algunos prevenidos ciuda
danos con gabardina colgada al 
brazo o sóbre los hombros. ¿Se 
ha despedido definitivamente el 
calor, cuya visita, este verano, 
ha sido breve, nada pesada,, a> 
m o de persona de impecable edu
cación? 

Ese revuelto sistema de ciclo
nes y anticiclones que en la Ra
dio y en la Prensa previenen y 
nos explican los meteorólogos, es
tá dando mucho que hacer a 
las oficinas expendedoras de bi
lletes de ferrocarril. En Galicia, 
en Santander, en ñ^n Sebastián, 
en Alicante, on Málaga... están 
ya despachados todos los billete.; 

M m fliUios m \ i \ 
esía m m violentos, en 

loniiss 
La mayoría de los provocadores 

son jóvenes delincuentes 
Londres. — Blancos y negros 

han vuelto a chocar en peleas 
callejeras, por segunda vez en el 
curso do la semana, en el dis^ 
trito de Notting HUI. 

Seis hombres blancos y un ne
gro han sido detenidos. Otros se 
dieron a la fuga antes de que 
llegase la policía. 

Las fuerzas policíacas han re
cibido refuerzos y patrullas por 
las calles donde residen miles 
de negrosalricanos y de las In
dias occidentales, mezclados con 
la población blanca. 

Un periodista local informo a 
-su periódico: "Nunca he visto 
tantos policías en un solo sitio de 
Londres'".—Efe. 
LOS PROVOCADORES SON 

MENORES DE EDAD 
Londres.— En relación con los 

disturbios habidos hoy en esta 
capital y ríe los que han sido 
protagonistas blancos y negros, 
se dice que es el mayor inciden
te racial ocurrido en Inglaterra 
en las dos últimas semanas. 

Los jóvenes revoltosos, la ma
yor narte de ellos pertenecietnes 
a losílamados "teddy boys", de
lincuentes menores do edad, reco
rrieron eí distrito de Notting Hill 
dando gritos contra los negros. 
Trece fueron detenidos: ocho de 
ellos acusados de "resistencia a 
la autoridad", de "asalto" y otros 
tres de "ilevar armas peligros «s". 
Cuatro de los detenidos eran jó
venes de color. Todos ellos debe
rán comparecer hoy ante un tri
bunal londinense.—Efe. 

para Madrid con ios quince días 
de antelación que se ponen a. la 
venta. En eatnbió, los trenes que 
salen de Madrid van casi vacíos, 
especialmente en primera, algó 
menos en segunda y hasta-eu ía. 
tercera puede algún viajero dar
se el gustazo de ir sólo en un 
departamento. 

El regreso do los' veraneantes 
va devolviendo a Madrid, su ani
mación. Como está siendo algo 
anticipado, todavía llegan a tiem
po do practicar el alp misma por 
ciertas calles on las que, como 
todos los. veranos, se abren zan
jas y se levantan barricadas de 
adoquines, en obras de pavimen
tación. Por lo demás, no/encon
trarán muchas variaciones, a no 
ser que es den una vuelta por 
ias afuens: y comprueben cómo 
van surgiendo nuevos bloques de 
viviendas económicas, a un rit
mo sorprendente. Mientras ellás 
se divertían, aquí se ha estado 
trabajando de lo lindo. 

Esta dispersión de la pobla
ción de la periferia, ha motiva
do un reajuste on las líneas 'áo 
la Empresa Municipal de Trans
portes, con la supresión de al
gunos tranvías por el centro, 
cuyos vehículos, on constante au
mento, han ido a intensificar el 
tráfico tí-anviario por las afue
ras. Por ejemplo, la línea Cruz, 
de los Caídos-San Blás, que ha
ce dos años tenía un sólo tran
vía, ahora tiene ocho; los dos 
do la de Cuatro Camilos-Peña 
Grande se han elevado a trece, 
y así por el estilo en las de lise
ra, Carabanchel, Canillas, Valle-
cas, etc., etc. 

A la vez que. so intensifica ei 
tráfico tranviario, se aumenta 
también el de autobuses, con la 
creación de nuevos recorridos. Y 
esto se hace cuando sé dispone 
de nuevos coches y no, como 
mal intencionadamente creen al
gunos, quitándo'es d^ otras lí
neas ya establecidas.'Y se anun
cia que la flota de la E. M. T. 
seguirá reforzándose de nuevas 
unidades de autobuses y trole-
bus^s. 

¿Le están ganando éstos la 
partida a los tranvías? No ouede 
afirmarse que ocurra asi. Lo que 
pasa es que les tranvías reducen 
sus lineas, para intensificar el 
tráfico de las mismas, mientras 
que los "buses" ruedan por otras 
nuevas, especialmente por el cas
co urbano, alcanzando también 
largos recorríaos periféricos. ' 

La - "respuesta al comentario de 
un periódico, en el sentido de 
que el complemento "r" de las 
tarifas eléctricas, recientemente 
aumentado, representaba una 
auortación de canital de los usua
rios en favor de las empresas, 
la O. F. L L'. E., ha contestado 
que tal complemento no es más 
que una parte del precio de la 
energía, para cuyo cálculo se 
tiene en cuenta el mayor coste 
de ¡a térmica sobre la hidráuli
ca y las mayores cargas finan
cieras, amortizaciones e impues
tos do las instalaciones desde el 
año 1939. 

Lo que aquel año represéntala 
un coste de 100, hoy es del or
den de 828, para la misma po
tencia. El complemento "r" vie- , 
ne, pues, a cubrir parte, de los • 
aumentos de coste de producción 
de energía, eléctrica en las ins
talaciones terminadas después do 
nuestra guerra de Liberación y 
va aumentando tal complemen
to, porque, por un lado, la po-
Lencia instalada en nuestras cen
trales ha pasado, de entonces a 
ahora, de 1.5 á 5,1 millones de' 
kilovatios, aproximadamente, y, 
de, la otra parte, los costes de 
las' instalaciones han sufrido el 
aumento indicado, de 100 a 323. , 

DURANTE 
15 DIAS 

ofreceremos a Vd. toda 
clase de aparatos elec
tro-domésticos, j 
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a ios precios más bara
tos y en las mejores con-
diciones. Antes de. deci
dir, consulte a 
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Nuevos misioneros 
Harrlaem (Holíinda). — En 

catedral de San Bavo, el obispo ae 
Harrlaem i Holanda >. Mens.Joan-
nes J . Huibers. impuso el crucinjo 
de misionero a 369 religiosos y 
seglares próximos a partí? P^r 
los territorios de misión. El gr"' 
po está formado por 198 sacer
dotes, 80 religiosos, 64 nermanoi. 
legos y 27 seglares. 


